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L’autorité de la raison est iirécusable,
el la príncipe de Ia certitude qui en rétulte
est d’une valeur égale, sinon supérieure

au príncipe de la certitude base sur le
téinoignage des sons.

(Bybon)

Satisfação e orgulho deve sem duvida ter o espirito humano pela resolução
de problemas momentosos c sobremaneira árduos, mas sobejam ao mesmo
tempo motivos de humilhação e desanimo. Ha effectivamente nas sciencias
verdadeiros escolhos, contra os quaes se vem quebrar a mais temerosa audacia;
ha abysmos insondáveis oude toda a claridade é impossivel, a luz ahi
perpassa rapida c não deixa da passagem o minimo vestigio; a escuridão
tanta que abafa e faz desapparecer os raios luminosos e a profundidade tal
que desafia os vôos da imaginação o escarnece as tentativas da razão.
Se alguma intelligencia robusta pretende affrontar esse abysmo, só ahi encontra
o lugubre espectro da própria ignorância.

Isto não quer dizer que só hajam certeza e rigor no campo do methodo
experimental o progressos reaes nos limites do applicações uteis e benéficas.
O espirito humano póde empregar toda a sua energica latitude, trabalhar
de accôrdo com a razão e descobrir horizontes sublimes numa esphera,
não digo superior, mas pelo menos egual ã da observação e experiencia.
Ha emfim um templo de luz, inaccessivel ao calculo e aos sentidos, onde
o espirito penetra com autoridade e segurança desde o momento que se não
transvie e conservo sempre a consciência das suas soberanas prerogativas.
Quantas verdades existem fóra do methodo experimental ? Quem ignora a
inapreciável fecundidade da philosophia? A associação da metaphysica e da
sciencia é indispensável para o esclarecimento de muitas questões que, se
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assim não fosse, ficariam eternamente mergulhadas no calios das trevas.
Algumas lia, cuja elucidação depende da consideração abstracta das causas
occultas e dos primeiros princípios. Conhecemos felizmente os erros e
perigos da metaphysica, conhecemos-lhe a audacia, mas a salutar influencia
por ella exercida é uma realidade. Não queremos que ella crie phantasmas,
meros filhos de concepções exaltadas, mãs que reconhecendo hem o campo
que lhe serve do lahor, cultive-o methodicamente para colher fruetos e
flôres aromaticas, desviando-se dos espinhos e abrolhos que, diga-se de
passagem, teem contribuído immenso para o seu descrédito e cavado a sua
ruina. Sirvam-nos sempre de espelho fiel os limites da razão humana, reco-
nheçamos a nossa fragilidade, ponhamos um dique a curiosidades mal entendi-
das, sofreemos o orgulhoso desejo de tudo querermos profundar, e desde o
momento que a metaphysica tiver em vista estas considerações, ninguém
deixará de curvar-se reverente ás suas suhlimidades.

A natureza parece que formulou de proposito problemas para desconcertar
e reprimir os arrojos presumpeosos e temerários da razão. Nas regiões inacces-
siveis á vista e aos sentidos pairam verdades profundas e não podemos de
modo algum desconhecer a existência de actividades invisíveis e forças insen-
síveis. Ha nas sciencias difficuldades de subida estatura e a medicina priuci-
palmente apresenta-nos labyriutos inextricáveis e questões de transcendência
tal, que não ha bastado para as resolver cabalmente o longo esforço e
pujante talento de legiões de investigadores. Nem disso nos devemos admirar.
A medicina não ó uma sciencia positiva; o A + B das mathematicas não póde
ter nella applicação possivel; possue, todavia, uma certeza que lhe é própria,
a qual está em intima connexão com o assumpto movei e delicado de que trata, e,
sendo assim, só poderá exigir mais d ella quem desconhecer o caracter especial
e distinctivo do organismo humano. Cada organisação é um novo problema,
para cuja solução nunca deveremos perder de vista as incógnitas que, a
cada momento e segundo as individualidades, variam de valor e de numero.

O agricultor cultiva com methodo e cuidado as suas terras, a esperança ou
quasi a certeza de uma boa colheita lhe intumesce o peito; mas eis que de
improviso appareccm os ventos, as chuvas, as inundações, as geadas e mil outras
perturbações e os seus sonhos dourados desfazem-se rapidamente e só lhe resta
a consciência tranquilla por ter trabalhado judiciosamente e com ordem. Na arte
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militar, ao plano brilhantemente combinado seguem-se ás vezes desastrosos
effcitos o mais experimentado general soífrc uma derrota monumental, sem que
com isso a sua cstrclla gloriosa se olTusquc aos olhos de quem conheça c saiba
pesar bem as circumstancias. Por conseguinte, o homem verdadeiramente
grande, o home u sensato, não deve jamais perder a confiança daquillo que
aprendeu c, forte nas suas convicções, attribuirá o infortúnio á evolução natural
dos acontecimentos. Mas toda a sciencia tem a sua philosophiac a medicina não
pódo fazer excepção c avultam neste campo questões de tal exalce que a razão
tem muito onde alargar os âmbitos da sua vasta esphera.

È verdade que só lho resta ás vezes a consciência da sua inpoteucia, mas quasi
sempre consegue levantar uma ponta do escuro véo que as encobria. Muito se
tem feito e trabalhado para a resolução dos problemas espinhosos que eriçam a
arena medica; infelizmente, porém, ainda está longe a epocha em que a verdade
sontar-se-ha illibada no seu throno puro e radioso. Mas para que tanta pressa e
exigência ? Para que aventurar hypotheses se mais tarde brilhará a luz
bomfazeja, que a fartos jorros illuminará os inextricáveis meandros, onde
actualmentc só existem duvidas e incertezas? Deixemos ao tempo o que ó do
tempo ; elle encarrcgar-sc-ha da almejada solução das graves difficuldades com
as quaes tropeçamos a cada passo no ingreme caminho da sciencia. O assumpto
que proferimos para a nossa dissertação é de alta philosophia medica; é por
excepção um dos que tem o singular privilegio dc attrahir a attenção até das
pessoas estranhas á sciencia e merece inconcussamente as honras dc uma
discussão aturada e séria.

Destino inexorável e fatal dc todas as cousas que apresentam um lado
obscuro, a questão attinente ao contagio tem sido o joguete dc opiniões en-
contradas c contradictorias, dc tal modo que toda a conciliação se ha tornado
impossivcl no meio deste conflicto interminável dc idéas que divide o corpo
medico cm dous campos rivaes. Não que faltassem luzes c talento aos pa-
thologistas que se occuparam d’esta matéria; pelo contrario, são intelligcncias
conspícuas que servem do ornamento á medicina; mas fanatisados por uma
opinião de antemão preparada, fabricavam e defendiam com vigor theoriag
completamente cm desaccôrdo com a razão o a experiencia, e, em vez de
resolverem a equação segundo as regras de uma sã philosophia, complicavam
os dados do problema pela addição de povas incógnitas o subtilezas. Hoje
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felizmente a verdade vai surgindo, embora vagarosa da mortalha em que es-
tava envolvida; as paixões nas discussões ecicntificas tendem a desapparecer
e. a perfeição dos mcthodos de raciocínio melhormcntc confeccionados occupam
o lugar das polemicas improfícuas, que tanto tccm atrazado o andamento da
nobre filha de Hippocratcs.

Assumpto para vasta explanação seria este, se acaso o quizessemos tratar
cm toda a sua latitude, pois que cllc pódc ser encarado aos olhos da scieucia
c aos olhos da arte, mas nós limitamos as nossas considerações sob o ponto
de vista da pathologia geral c ainda assim resta-nos a firmo convicção das
imraensas dificuldades com que havemos dc lutar na confecção deste modesto
livro. Todavia desceremos á pathologia especial todas as vezes que julgarmos
o seu auxilio indispensável para mais ampla e facil interpretação do facto
que apreciamos.

Á pathologia geral pertence tudo quanto é concernente á natureza c tra-
tamento do contagio esã > do dominio da pathologia especial as importantes
questões sobre prophylaxia, lazaretos, quarentenas, legislação sanitaria, etc.
Mas como a pathologia geral, 6 uma sciencia de generalisação, a scicncia dos
primeiros princixnos da medicina, creio não serem fóra de proposito algumas pa -

lavras sobre a historia do contagio, pois sendo cila o espelho do passado, a luz
da verdade, podemos seguir o seu reflexo, o qual, ao mesmo tempo que nos
aponta as syrtes, mostra-nos com o seu clarão a vereda que devemos trilhar e,
com a sua lição conhecedores dos tropeços c perigos, seguiremos rumo diverso.

A nossa dissertação divide-se pois naturalmentc cm ires partes que consi-
deraremos pela ordem seguinte : 10,Io

, liis oria do contagio; 20
, sua natureza;

30
, therapeutica das affccções contagiosas. Felizmente conhecemos de sobra o

valor apoucado do nosso talento para desenvolver diguamente todas estas
questões; mas forçoso era procurar um assumpto para thema c aventuramos-nos
a escolher o que serve do cpigraphc ao nosso humilde trabalho, A vossa sabia
apreciação, pois, o entregamos. Fizemos alguns esforços para preencher as
lacunas da nossa fraca intelligcucia; se conseguimos ou não lograr o nosso
intento, a vós, illustrados Frofessorcs da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, a vós que conheceis por expericncia as difficnldados inherentes a este
gonopo de trabalhos, a vós ó que cumpre dccidil-o.
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BOSQUEJO HISTORICO

Les auleurs qui se sont posé le problême
de la contagion, sont loin d’être unanimes
sur les lermes dont ils le composent, et par
conséquentne peuvent I’être non pias sur la
solution qu’ils en donnent.

(Anglada. Traité de la contagion.)

Para fazermos uma idéa mais ou menos justa das variadas interpretações
e controvérsias que teem havido sobre o assumpto alimente ao contagio,
basta estendermos a vista pelos horizontes do passado c confrontarmos as
opiniões diversissimas de que esta importante questão ha sido alvo.

Conhecido desde os primeiros evos da humanidade c cortamentc este pheno"
meno do contagio.

A biblia, o prcciossimo monumento das primitivas idades, a cllc se refere
numerosas vezes.

No velho testamento cncontram-sc sabiamente exaradas algumas consi-
derações c preceitos relativos á policia sanitaria, que fazem honra e constituem
um titulo immorredouro da profundíssima intclligencia do sábio legislador
israelita que os formulou.

E verdade que os meios postos cm pratica para debellar e diminuir o campo
dc acção das doenças contagiosas eram reputados ordens divinas para d’este
modo as legiões israelitas se submetterem com fé e confiança céga áqucllc
que os libertou da dura escravidão egypciaca.
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A prophylaxia biblica tornava' se então respeitada pelas solemnidades e
ritos complexos que a acompanhavam ; o sobrenatural era necessário á crença
dãquelles povos e mui sabiamente andou Moysés cm se aproveitar da ma-
gestade c apparatos religiosos para as suas prescripções serem executadas sem
o minimo obstáculo.

Se assim não fosse, é natural que se não sujeitassem ao rigor das leis sa-
nitarias, porque, embrutecidos como estavam por um longo captiveiro,
desconheciam completamentc os motivos em que so fundava o cohen, o pri-
meiro ministro da medicina, para ordenar a sequestração, o isolamento, a
purificação ea reintegração na tribu logo que estivessem restabelecidos.

Embora naquella epocha, os conhecimentosgeracs sobre as moléstias con-
tagiosas íossern mui diminutos, ainda assim não podemos deixar de admirar
as sabias prescripções prophylaticas instituidas pelo libertador do povo
hebreu com o fim de pôr um dique á peste c outras doenças que devastavam
as hordas israelitas durante a peregrinação no deserto.

Nas memoráveis obras do venerando Hippocrates, auctor da primeira boa
synthese medica, o verdadeiro fundador da pathologia geral, o primeiro que
soube traçar com mão de mestre os caracteres esscnciaes da causa dos factos
anthropologicos, encontram-se variadas referencias a este assumpto.

Os seus primorosos livros demonstram de uma maneira evidente a summa
importância que o pai da medicina classica ligava á prophylaxia das moléstias
contagiosas, e as sabias e judiciosas considerações por ellc feitas sobre o
contagio serviram de incentivo a estudos mais aturados c mclhormente
dirigidos.

Thucidides, fallando da celebre epidemia dc Athenas, nos pinta cm termos
dramáticos o abandono dos miscros doentes.

« A doença, diz elle, passava das pessoas atacadas ás que o não estavam,
semelhante ao que se observa nos rebanhos: ritui ovium moriebantur.

«Algumas almas corajosas e dedicadas puderam apenas diminuir o senti-
mento de terror que a actividade do contagio lançava nos espiritos
fracos. »

Aristoteles estabelece em termos precisos a questão relativa ao contagio da
peste, devendo-se notar que esta palavra é para ellc como para os antigos
um termo genérico que designa uma doença epidcmica mortifera.
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Por que é, diz elle, que os doentes transmittem a peste aos que delles se

approximam ?

A descoberta dos virus encarregou-se mais tarde de dar a resposta ao chefe
da escholastica.

Paliando da raiva dos caes que os torna furiosos, nota expressamente que
ella exerce os seus funestos effeitos em todos os animaes por elles mordidoss
exceptuando comtudo o homem.

Nos seguintes versos de Yirgilio encontram-se nílo só a palavra contagio,
como também os meios que se devem usar para a prophylaxia do morbo
contagioso :

« Continuo culpam, ferro compesce priusquam
« Dira per incautum serpant contagia vulgus ;

Silio Itálico, descrevendo a epidemia que destruio na Sicilia os exercitos
romano e carthaginez, nota o temor que inspirava o contacto dos impestados ...

« Pestíferos tetigisse thnentihus artus.r>

É crença de alguns médicos que os antigos nílo tinham o minimo conheci-
mento do contagio. Sobre este ponto uma distincçao é necessária.

Jámais escapou á sagacidade delles o perigo resultante das relações com
certa classe de doentes; mas isto nao passava de uma noçilo empírica da qual
todavia a prophylaxia tirava partido.

Elles nem sequer suspeitavam da existência dos virus, isto é, o processo
posto em obra pela natureza para a transmissão mórbida; mas quanto ao facto
do contagio, conheciam-no tanto que até se serviam,para o designar, da mesma
palavra que ainda boje empregamos.

Por outro lado Galeno nfto cessa de recoramendar que se evite o contacto
dos pestíferos porque « a doença passa de ura corpo para outro seraelhan-
temente ao que acontece com a sarna.»

Os antigos conheciam bem a transmissibilidade de certas doenças; o queelles
ignoravamera o mechanismo da transmissão.

Mas cubramos com a lapida tumular as frias cinzas de éras tao remotas e
abriremos-nos um pouco mais da actualidade.

Fernel, o mais sabio dos médicos do seu tempo, elle que nos soube dar de
doença uma noção clara e precisa, foi bastante infortunado na sua definição
sobre o assumpto concernente ao contagio.



8

Preoccupou-se de tal maneira d ) sentido ethmologico da palavra, que fundiu
num mesmo grupo as moléstias legitimamente contagiosas, as que sfto pro-
venientes de um veneno ou peçonha e até o narcotismo provocado pelo opio
e o entorpecimento passageiro promovido pelas descargas eléctricas da tre-
rnelga, do bagre, etc.

Contagiosi morbi, diz elle, sunt quiexterni cujusdam venení occursu et rontagione
primum contracti sunt, ut stupor a torpidine pisce vel opio, hyprophobia, et qui
scorpiorum hestiarumque venenatarum morsu, vel telorum venenatarum ictu fiunt,
et qui tametsi ah externis causis primam originem non habuerunt, geniti tamen
i ontagione aj/iciunt, ut lues venerea, etc.

Esta latissima e desproporcionada definição nao póde resistir a uma critica
severa, e o tacto ordinário do judicioso Fernel, que fazia d’elle um dos espiri-
tos mais lúcidos e fecundos que hao brilhado na medicina, transviou-se aqiq
extraordinariamente pela reunião e confusão de cousas mui diversas e quo
naturalmente se repellom.

Frascator, ligando aos virus a idéa do contagio, foi o primeiro que estabeleceu
as bases de uma verdadeira doutrina, fazendo com que os germens contagio-
sos occupassem decididamente o lugar que lhes compete na etiologia. Mas
desconhecendo a influencia das causas epidemicas, dos eífluvios, dos miasmas
e das emanações pútridas, e incluindo sempre o facto da infecção no facto do
contagio, nao pôde eximir-se á critica penetrante dos seus adversários, e foi
por elles facilmente batido.

Dividindo em um grupo todas as moléstias que sdo sempre e exclusiva mente
contagiosas e em um outro aquellas que nunca o sfto, estabeleceu assim uma
errónea e infundada dichotomia, que por dilatado tempo tornou impossível o
descobrimento da verdade em virtude da luta apaixonada travada a todo o
transe pelos seus fervorosos partidários, os quaes se viam também em sérios
embaraços pelas obscuridades que pairavam sobre a doutrina do cantor da
sypbilis.

Lind, autor de memórias importantes sobre o assumpto de que presente-
meute nos occupamos, restringiu muito as suas considerações respeito ao con-
tagio ; embora, porém, fosse menos vago e prolixo que Frascator, abrangeu em
um unico e mesmo facto o contagio e a infecção e qualifica de contagiosas
certas doenças febris pelo simples motivo de serem o resultado da influencia
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maléfica de emanações pútridas, que se desenvolviam a pequena distancia dos
individuos atacados.

Zimmermann, seguindo pensar idêntico a respeito de uma febre maligna que
grassou por algum tempo em Oxford, diz que cila era proveniente da putrefac-
ção de substancias vegetaes accumuladas em quantidade considerável perto de
um notável estabelecimento publico da mesma cidade.

Paré, discutindo-se calorosamente em certa occassião sobre o motivo
provável da morte de vários indivíduos que tinham descido a um subter-
râneo, opinou que n este local estava o fóco do contagio, causa exclusiva do
fatal acontecimento. Assim attribuia ao contagio o que sem duvida alguma se
referia á infecção ou ao envenenamento produzido pelos gazes eminentemente
toxicos desenvolvidos no subterrâneo. No meado do século xvn, o parasitismo
começou a encontrar proselytos.

Athanasio Kircher e Rivino foram os primeiros que sustentaram a existên-
cia de um grande numero de doenças, resultantes de germens vegetaes e ani-
maes, visiveis ou invisiveis, que se desenvolvem no organismo com mais ou
menos actividade.

Linneu pelo seu lado exagerou de tal modo estas idóas que fazia depender
afoutamente da presença de insectos imperceptiveis todas as doenças que
gosarn do íóro do contagiosas.

Hameau, em uma memória que publicou sobre uma epidemia de sarna que
grassou em Landes, diz que « esta terrivel doença é devida a um virus par-
ticular e que póde transmittir-se por contacto immediato »; mas declara em
uma segunda memória que novos factos e experiencias silo necessárias para
se formar uma idéa segura sobre o assumpto em questão.

Mais tarde, nas suas reflexões sobre os virus rejuvenesce a theoria dos
epizoarios e estabelece entre os virus e os insectos analogias e semelhanças, sem
comtudo affirmar a sua identidade; porém, tomando como typo o acarus da
sarna, põe de parte as suas reservas e considera os virus como sendo verda-
deiros animaes parasitas. Muitos patliologistas conspicuos consideram como
condição essencial do contagio a elaboração mórbida de um principio especifico,
capaz de transmittir a mesma affecção a um outro individuo. A intervenção
dos humores vivos na producção do modo contagioso não feriu somente os
médicos que eram até certo ponto escravos das inspirações gallenicas; outros,
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menos dispostos a exagerar o papel da degeneração humoral, não puderam
deixar de reconhecer como evidente a alteração dos fluidos orgânicos.

Assim Yarandal, professor eminente da faculdade de Montpellier, assignala
como condição necessária do contagio uma effervescencia de humores que
chamou putredo e que não era mais que uma modificação pathologica da
constituição molecular dos liquidos da economia.

Sarcone, descrevendo minuciosamente uma epidemia que devastouNápoles,
affirma que a maior parto das febres malignas são contagiosas, por serem
acompanhadas do uma dissolução humoral e estabeleceu uma relação intima
entre a presença do estado pútrido nas moléstias c a sua aptidão contagiosa.
A viciação humoral influo poderosamonte na apparição do modo contagioso,
mas não devemos exagerar esta opinião e abraçal-a cm absoluto, porque,
embora as doutrinas do illustre medico italiano sejam verdadeiras sob mais do
um aspecto, não são tão solidamente estabelecidas que mereçam a nossa ad-
besão plena e inconcussa. O illustre patbologista, pois, dominado pelo galle-
nismo e pela medicina do século xvm, seguiu as pisadas de Yarandal, Pringle-
Macbride e outros.

Parecer diverso manifesta Hufeland, o qual estabeleceu como um facto
incontroverso que o contagio póde ter logar tanto nas doenças onde os humores
hajam soffrido um grão elevado de degeneração pútrida como também
n’aquellas em que se verifique uma modificação especifica no estado dos orgãos
e produetos segregados. Este distincto patbologista admitte o principio conta-
gioso como sendo uma matéria subtilissima que, insinuando-se no corpo vivo,
póde abi provocar especio determinada de moléstia e considera os miasmas
dos logares brejosos tão contagiosos como o principio variolico ou sypbilitico.
Divide o contagio em vivo o morto, e incluo no primeiro caso a escarlatina,
o sarampo, etc., em que a transmissão, conforme o seu parecer, se eífectua
por um corpo vivo, e no segundo caso figura como agente a matéria exbalada
dos corpos inanimados, taes como os miasmas das lagôas, e ar corrupto e me-
pbitico que produz as febres catarrbaes, etc., etc.

Em harmonia com estas idóas o contagio vivo poderia ser produzido pelo
proprio doente e o contagio morto pelo cadavcr do mesmo doente se pere-
cesse ; por conseguinte não podemos de modo algum justificar a distineção por
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elle estabelecida entre o principio contagioso fornecido por um corpo vivo o
o que o é por um corpo morto.

Josepli Adams, auctor de uma excellente obra intitulada Morbid poisons
chimic and acute, capitulou de contagiosas só aquellas doenças que, transmit-
tindo-se por contacto mediato ou immediato remontam de cadeia em cadeia
até uma origem desconhecida.

Consoante com este pensar, muitos syphilographos distinctos consideram a
syphilis como a ultima e desastrosa consequência de um encadeamento con-
tinuo de elaborações mórbidas, cujo elo primacial se esconde na obscuridade
dos tempos passados. Mas não ha afíecções mais ou menos graves que, embora
não gozem habitualmente do fóro de contagiosas, todavia o são accidental-
mente desde o momento que se realizem certas condições especiaes? Como
poderiamos nós negar a espontaneidade de algumas moléstias contagiosas,
quando a hydrophobia nos apresenta uma prova evidente do contrario ?

Naquart, cm um artigo inserto no Diccionario das Sciencias Medicas , limi-
tando o contagio ao modo de transmissão directa ou indirecta, estabelece uma
barreira profunda entre as doenças contagiosas e as que se communicam por
via da imitação. Um progresso importante que elle tentou realizar, foi a
distineção plena e cabal entre o facto do contagio e o facto da infecção; mas
cahiu também em erro, porque, contestando ao ar atmospherico a propriedade
de vehiculo dos agentes contagiosos, pretendia negar as observações mais
vulgares, pois ó íóra de duvida que certas entidades mórbidas se transmittem
por intermédio do ar ambiente. Por outro lado, não vôr no contagio senão a
transmissão de uma doença por contacto mediato ou immediato, é o mesmo
que occultar ou supprimir o elemento mais importante, o agente virulento,
sem o qual não se póde comprchonder como se realiza o contacto. Se os par-
tidários de Frascator exageravam o dominio do contagio, Naquart restringia-o
excessivamente e negava casos que evidentemente lhe pertenciam. Cs primei-
ros diziam e com razão que um virus era o agente exclusivo do contagio, mas
não tinham uma idóa clara e precisa sobre o que se devia entender por virus.

Naquart, pelo contrario, supprimindo esta palavra c tirando ao ar atmo-
spherico o importante papel que representa na transmissão das moléstias, com-
metteu um duplo peccado que se deve perdoar por causa dos grandes esforços
que fez para traçar a differença entre o contagio e a infecção.
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Rochoux, tomando como contagio a transmissão, por qualquer moio , do

uma moléstia de uma pessoa para uma outra que se encontre no seu estado
normal, reune no mesmo grupo não só os phenomenos morbidos por imitação,
como também até certo ponto as doenças hereditárias. Emquanto a estas
basta lembrarmos-nos ser um facto averiguado o não podér haver contacto
entre o pai e o filho antes da sua concepção, para affirmarmos que é extre-
mamente arbitraria uma tal collocação. Pelo que respeita ás doenças por imi-
tação, não obstante as salientes analogias que as approximam, ainda assim
differenças profundas separam estes dous factos pathologicos.

Lassis considera o contagio como a transmissão de um virus por contacto,
independentemente de qualquer outra condição etiologica. Ora, esta definição
ó defeituosa, porque, ainda que o contacto seja um acto preliminar indispen-
sável para a transmissão de um virus, todavia na manifestação dos phenome-
nos morbidos consecutivos torna-se necessário o concurso de outras circum-
stancias. D’esta maneira elle esqueceu-se da influencia considerável exercida
pela constituição medica, pela predisposição individual, pela natureza das
superfícies onde se verifica a introducção da substancia contagiosa, pela sua
elaboração, etc. Segundo as idéas de Lassis, como havemos nós de explicar
o resultado negativo de certas inoculações que, apezar de serem feitas com o
máximo cuidado, desmentem a certeza de acção que elle attribue ao contacto
dos virus ?

Hardy e Behier, trilhando as pisadas de Rochoux, encaram o contagio
como a transmissão d’uma doença d’um individuo já atacado para outro são,
abstrahindo absolutamente quer da maneira como tal transmissão se executa,
quer das condições que a tornam mais ou menos exequivel, quer da origem
primaria da moléstia. Esta definição abrange as doenças contagiosas eas que
são colhidas por via da imitação, e a therapeutica resente-se consideravelmente
d’esta confusão, porque corre o grave risco de ser compromettida no seu resul-
tado, pois deve racionalmente ser instituida consoante a diversidade etiologica
dos dous grupos de moléstias. Mas num outro logar do seu tratado de pathologia
interna, os dous abalisados clínicos reconhecem que a definição é incompleta,
e pretendem remediar este inconveniente dizendo que a palavra virus deve
ser reservada para designar o elemento morbido de natureza desconhecida,
podendo todavia transmiti ir-se pela inoculação d’um liquido fornecido pela
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economia infecta e que parece ser d’algmna maneira o producto d’nma ela-
boração mórbida particular.

Ora, a virtualidade dos virus mio depende exclusivamente da natureza
liquida do seu vehiculo e, emquanto ao agente contagioso, nenhuma duvida
póde haver sobre a existência da elaboração mórbida especifica que, em boa
ordem cbronologica, antecede a sua formação.

Para Quesnay o contagio nao é, alguma yez ao menos, senão a transmissão
d’um movimento espontâneo d’um corpo a outro que é susceptível de tal
movimento; o assim elle compara este plienomeno com o que se observa,
quando collocamos um pedaço de carne fresca n’um logar infecto. Gintrac,
n’um livro que tem por epigraplie—Pathologie interne et thérapie médicale—-
liga o attributo de contagiosas áquellas doenças que se reproduzem sob a
influencia de fluidos de origem pathologica que denomina virus; reserva o
nome de virus propriamente ditos aos agentes liquidos e apreciáveis da trans-
missão morbigena, denomina geralmente miasmas os agentes invisiveis da
propagação, e qualifica de immediato o contacto exercido pelo virus, sendo
mediato o que é realizado pelo miasma.

No primeiro quadro colloca a syphilis, a blenorrbagia, a sarna, diversos
impetigos, o mormo, a pustula maligna, a variola, a raiva e a peste ; de todas
estas entidades mórbidas, a peste e a variola podem grassar epidcmicamento
o as outras conservam o seu caracter esporádico. Anglada, no seu—Traité
de la contagion—discorre magistralmente sobre todos os pontos attinentes a
esta importantíssima questão.

Elle define assim o contagio: a transmissão d’uma affecção mórbida do
individuo doente para um ou muitos individuos sãos, por intermédio d’um
principio material, que sendo o produeto duma elaboração morbid t especifica,
provoca nos individuos sobre que se exerce, diima maneira immediata ou
mediata, logo que estejam convenientemente predispostos, uma moléstia seme-
lhante áquella de que provém.

Esta definição, embora seja demasiado dilatada e com as proporções d’uma
verdadeira descripção, é uma das que nos fornece uma idéa mais clara
e perfeita sobre o assumpto que estudamos, sem com isto querermos dizer
que as opiniões do eximio pathologista combinem com as nossas duma maneira
completa.
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As doenças parasitarias, reputadas contagiosas por muitos pathologistas

distiuctos, são excluidas desta definição. Anglada critica acerbamente Langio,
Zacuto, Kirclier, Lancisi e outros defensores do parasilismo. Aqucllas doenças
que, por uma extensão forçada da palavra, se dizem contagiosas, são também
postas de parte.

Assim o riso, o soluço e certas affecções nervosas consideradas contagiosas
por alguns, nunca o devem ser desde o momento que a expressão—contagio—
nao seja tomada no sentido figurado. '

N’estes estados morhidos mXo lia contagio na accepeao scicntifica do termo,
ha imitação.

A este respeito expende Anglada razões mui valiosas, que teem pesado e
calado em muitos espiritos.

Todas as suas objecções teem por íim destruir as asserções de Jolly, autor
de um celebre artigo a imitação considerada nas suas relações com a plii-
losopbia, a moral e a medicina, —o qual reproduzindo o notável pensamento de
Buffon—, la vue est le toucher des astres —admitte o contacto da vista,que Anglada
não aceita e lança por terra após um exame vigoroso.

O abalisado professor da faculdade de Montpellier argumenta com a etiologia,
o modo de transmissão, a natureza intima, a prophilaxia, etc., que sao para
as doenças contagiosas mui diversas do que devem ser para as doenças colhidas
por imitação, a qual só transmitte a fórma espasmódica das moléstias,
cuja communicação elle capitula de superficial, incompleta, schematica.
Anglada advoga calorosamente a espontaneidade das doenças contngiosas e
basôa-se em factos e autoridades que fazem desviar toda a sombra de duvida
a semelhante respeito; encara e estuda os virus sob muitos pontos de vista
diversos, taos como: os seus caracteres chimicos, a sua incubação, a sua
actividade, a sua degeneração, etc., e repelle a synonymia por alguns vigoro-
samente admittida entre miasma e virus.

É ainda a este medico tão illnstrado que devemos mui primorosas conside-
rações, não só á respeito das relações existentes entre o facto do contagio com
o da infecção, mas também a respeito da predisposição de adquirir as doenças
contagiosas, etc., etc.

Segundo a definição de Angiada, o contagio é considerado como uma in-
toxicação, mas essencialmente diversa do envenenamento, propriamente dito,



por isso que o virus, além de promover mui profundas alterações na economia
humana, tende sempre a generalisar-se e multiplicar-se.

Ora não ó este o resultado obtido com a applicação do qualquer substancia
venefica, a qual uma vez introduzida no organismo determina os effeitos no-
civos de que é capaz, sem se multiplicar.

Para comprovar praticamente esta verdade, o illustrc medico coteja a
evolução seguida no organismo humano por um veneno ou por alguma sub-
stancia peçonhenta, producção physiologica de alguns animaes, com a evolução
do agente ou substancia contagiosa da raiva.

Emfim o sou tratado do contagio— é uma obra que merece ser lida com
attenção.

O oximio Trousseau, na sua clinica medicadoHotel-Dieu, adhere á definição
do Anglada, a qual elle considera como uma das melhores.

Expende idéas mui apreciáveis a respeito da distincção que se deve fazer
entro contagio e infecção ; admitte a espontaneidade das doenças contagiosas e
apresenta importantes dados sobre o longo silencio dos virus, os quaes podem
co nservar-se occultos dias, mezes e annos, esperando apenas, para manifesta-
rem a sua presença, por condições favoráveis á sua evolução, tacs como ; as
constituições medicas, as' predisposições individuaes, as emoções moraes vivas,
idades, sexos, etc., etc.

Chomel, no seu bem elaborado tratado de pathologia geral, diz que uma
doença contagiosa é a que se transmitte, directa ou indirectamente, d’um
individuo dqente a um ou mais individuos saõs; denomina virus o agente
contagioso, mas confessa-se ignorante não só acerca da sua evolução no
organismo, como também acerca da sua natureza particular. Esta definição
tem um defeito que fere logo a nossa attenção; uma moléstia contagiosa é,
diz elle, a que se transmitte, etc., etc. Ora, todos nós sabemos que não é a
moléstia que se transmitte, mas sim o agente que lhe compete; assim um
individuo atacado de variola não transmitte o sen delírio, suas dôres lom-
bares, sua febre, como também não é a pessoa atacada de sarna que
transmitte ou communica as suas vesiculas.

Os agentes do contagio que, para as duas moléstias de que falíamos, são o
virus variolico e o acarus, representam aqui um papel importante.

Pondo do parte este pequeno reparo, não podemos deixar de dizer que elle
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trata magistral mente do assumpto. Discorre desenvolvidamente sobre a naturez
dos diversos veliiculos dos agentes contagiosos, indigitando, como sendo os mais
importantes, o pús, o muco, o sangue, a scrosidade, etc., e é de opinião que
algumas substancias, acostumadas mais commumuiente a servir do vcliiculo,
podem também tornar-se contagi sas por effcito duma mudança na sua natureza
intima.

O illustre patliologista divide as doenças contagiosas em tres grupos,
collocando no primeiro asvirulentas ou necessariamente contagiosas, no segundo
as contagiosas e no terceiro aquollas cujo contagio é mais ou menos duvidoso.
D esta maneira, traçando uma tal classificação, andou mui avisadamente, porque
foi incluir no grupo das de contagio duvidoso todas aquellas acerca das quacs
está ainda pendente a discussão. Chomol distingue os virus em indígenas
e exoticos; os primeiros são os que só poderiam desenvolver-se nas nossas regiões
onde encontrariam as condições naturacs da sua formação e se renovariam sem
excitação especifica; os outros, sujeitos áinfluencia dos seus paizes nataes, só
poderiam cliegar ás nossas regiões por via da importação, onde manifestam o
seu funesto império, a não ser que se conservem nestas inalterável c
indefinidamente, até que circumstancias favoráveis e opportunas venham
despertar a sua actividade.

Gallard disserta mui eruditamente sobre esta matéria que constituc o
tliema da nossa dissertação.

N’um primoroso artigo, inserto no —Diccionario de Cirurgia c Medicina—-
arvora-se em defensor extrenuo da opinião do Bouillaud e de Naquart
adoptada sobre a doutrina do contagio, e, como clies, o define o acto pelo qual
uma moléstia determinada se communica d'um indivíduo, que d’ella está
affectado a outro indivíduo são, por meio do contacto quer mediato, quer
immediato. Para elle o contacto é condição impreterivel e indispensável na
producção das moléstias contagiosas, no numero das quaes faz entrar com
muita razão as doenças parasitarias que, segundo o seu pensar, devem
constituir o typo deste grupo. Demonstra a necessidade de não se confundir
o contagio com a infecção e termina o seu magnifico artigo apresentando
algumas prescripções prophylaticas assaz prestimosas. Jaumes, no seu tratado
de pathologia e tlierapeutica geraes, esforça-se por separar as doenças parasi-
tarias das contagiosas.
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Segundo elle, a sarna, cuja contagiosidade niugueui pôde pôr cm duvida,

mio se propaga por contagio cm virtude do ser devida oxclusivamente á acção
diim parasita.

O contagio é uma transmissão qno se executa por meio d’um virus, o qual
presuppõo sempre uma olaboraçao mórbida cspccilica; ora o parasita, Mo
sendo produzido pelo organismo doente, mio é um virus c por conseguinte as
doenças por ellc determinadas mio silo contagiosas.

Como se vô, o facto característico de contagio é para Jaumcs a presença
d’nm virus resultante (Turaa alteração dos líquidos da economia. N’este
iutento cita como dotadas de maior susceptibilidade de serem contagiosas
as doenças humoracs, emquanto que as moléstias denominadas por elle—-
sine matéria—nao se propagam por este meio, por isso que as principaes mo-
dificações que as caracterizam se exercera sobre os actos sensitivos e motores.

Delioux do Savignac, num livro que tom por titulo; —Principes do la
doctrine et de la móthode en médccine—, define o contagio a communicaçao
d’uma doença d’um indivíduo afíbotado a. um ou muitoâ indivíduos, que se
tornam por sou turno susceptíveis do a propagar.

Esta definição é boa e por cila sp vô quo as moléstias parasitarias ahi
occupam o seu logar ; mas tem um pequeno defeito, porque até certo ponto
adraitte o contagio moral. Todavia, o illustre professor de clinica medica da
escola de medicina naval de Toulon, rectifica depois as suas idéas, quando diz
que a virulência lhe parece ser o caracter mais geral do contagio. Esforça-se
por estabelecer uma distineção saliente o profunda entre contagio e infecção, e
emprega a palavra contaminação como termo geral que se póde applicar a estes
dons factos pathologicos, A contaminação é para elle a expressão scientifica
do facto geral em virtude do qual todos os produetos de alteração organica e
os produetos vivos do parasitismo animal e vegetal introduzem na economia
especiíicidades mórbidas, distinctas por seus cnractcres das doenças que re-
montara a uma outra origem.

x Os agentes susceptíveis de contaminar o organismo, diz elle, uns limitam
a sua acçao a ataques individuacs o esgotam-se; outros atravessam os indi-
víduos affectados, passam destes a outros, ou communicam a cada um dellca a
faculdade de produzir uma causa nosngenica idêntica áquella que primeiro os
affectou, »
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Ha por conseguinte focos de contaminação que emittem princípios morbi-
ticos, possuindo apenas o poder emissivo, e outros cujo poder fransmissivo se
exerce por meio de particulas alteradas, dotadas da propriedade de transmittir
de indivíduo a indivíduo o seu modo de alteração. Os parasitas animaes e
vegetaes determinam doenças de causa transmissível. Querendo marcar de um
modo rigoroso os legítimos términos que devem haver entre contagio e infec-
ção, estabelece as duas fórmulas etiologicas seguintes :

« Contagio contaminação por transmissão.
« Infecção —contaminação por emissão. »

Savignac faz primorosas e variadas considerações sobre o assumpto e ter-

mina dizendo: « uma doença contagiosa ou transmissível apresento-se-nos como
o resultado de uma contaminação operada por um principio especial existente
no indivíduo affeetado, o qual principio reproduz constautemente um conjuncto
de lesões e symptomas idênticos. O individuo contagionado adquire a doença
em um fóco contagioso onde ella preexiste, elabora os mesmos elementos de
propagação morbiíica e conserva-os em actividade ató que condições apropria-
das venham favorecer a sua transmissão. O principio contagioso, ao invez do
principio infeccioso, ó eommunicayel por um individuo que também se con-
taminou por transmissão. »

Btanski, em uma obra intitulada —Do contagio nas epidemias —, reconhece
a existência do contagio apenas na transmissibilidade por contacto intimo on
inoculação; d’este modo, consoante á opinião do abalisado clinico, moléstia
contagiosa e moléstia inocvlavd silo expressões synonvmas.

Boucbut, encarando o contagio como um modo particular de desenvolvi-
mento e propagação de doenças, dcíine-o a propriedade que possuem algumas
moléstias de se transmittir directa ou indirectamente de um individuo a outro.
O contagio é para o mesmo autor uma propriedade natural ou accidental de
diversos estados morbidos. Alguns ha que nunca perdem esta propriedade,
emquantoque para outros é apenas uma qualidade transitória. Assim a variola
e a syphilis são sempre e naturalmente contagiosas; a febre typboide, porém,
não o sendo babitualmcute, pódc adquirir esta propriedade por qualquer cir-
cumstancia accidental.

Não só os parasitas e as substancias elaboradas por um corpo vivo exercem
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um papel importante na producçào do modo contagioso, como também os
corpos inanimados aln figuram de uma maneira saliente e notável.

Em harmonia, pois, com estas idéas, Bouchut admitte o contagio vivo c
o contagio morto. Os agentes contagiosos sito distribuídos pelo illustre medico
em tres grupos: no primeiro silo filiados os que, sendo oriundos da espccie
humana, lhe silo exclusivos ; no segundo estão incluídos os que são dependentes
dos animaes o que não provocam alteração mórbida alguma era especies dif-
tbrentes, e no terceiro grupo figurara os princípios contagiosos originários
tanto do homem como dos animaes e que podem igualmente transmittir-se
de uma para outra especie. Elle faz considerações mui extensas e variadas,
tanto sobre os virus, como sobre o contagio e infecção ; mas o que ha de mais
notável nas suas doutrinas é o considerar como contagiosas um grupo impor-
tantíssimo de doenças do systema nervoso denominadas nevroses. Segundo elle,
estas doenças propagam-se por meio de um principio geral de etiologia, diffe-
rente do principio das impressões physicas, moraes, efHuvicas, virulentas ou
miasma ticas.

Bouchut, ao coutiario de muitos patliologistas que consideram estas molés-
tias como podendo transmittir-se por imitação, sustenta que ellas se commu-
nicam por intermédio de um principio morbigeno de natureza desconhecida,
mas qlic se pôde considerar como uma emanação nevrosica.

Infecto contagio~nevrosico é a denominação conferida a este pbenomouo, que
tom servido de tbema a discussões fervidas e apaixonadas. Para Bouchut ha
contagio propriamente dito quando a transmissão mórbida se opera por ino-
culação, por contacto directo , por intermédio de objectos contaminados ou
pela influencia de parasitas vegetaes ou animaes; pelo contrario, quando a
transmissão do principio contagioso se verifica indircctamentc pela atmospbera
viciada por miasmas, emanações nevrosicas e outras particulas morbigenas,
nestes casos o contagio approxima-se singularmente da infecção, e tem o
nome de infecto-contagio.
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(Savignac. Príncipes de la doclrhie
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Eis exaradas algumas considerações históricas para mais facil e ampla inter-
pretação do assumpto attinente ao contagio. Breves o resumidas como cSo.
ainda assim pintam de um modo mais ou menos claro a divorgeucia do opi-
niões e os debates que leum havido a esto respeito.

Nós podiamos alongar mais estas lições do passado ; mas cremos quo o que
ahificaé eufficiente para se reconhecer a importância e as difliculdades inhereu
tes ao thema da nossa dissertação.

Revolvendo as cinzas de tantos escriptóres illustres, não tivemos a mira do
lançar sobre elles o miuimo labeu ; pelo contrario aos seus gigantes esforços c
talento pujante devemos nós muitos esclarecimentos, que até certo ponto des-
viam os abrolhos em que sem duvida cahiiiamos.se os niio tomássemos como
guia segura nos invios caminhos que ainda temos de percorrer, illuminados
pelo brilhante clarão das suas idéas, ns quaes jazem immorredouras nas pri-
morosas obras, verdadeiro padrão do gloria que os livra da mortalha triste do
esquecimento e do olvido.
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Se alguns calmam em erro e sustentaram idéas que hoje não se admittem, a

culpa não é delles, mas sim da cpocha cm que viveram, porque não dispunham
de meios nem de methodos tão aperfeiçoados, com que hoje nos embrenhamos
nas momentosas questões scientificas, as quaos, se ainda hoje Mo estão com-
plctamonte resolvidas, breve raiará a aurora que ha de circumdar de luz as
trevas que por longo tempo as envolveram.

Nilo sc imagine jámais que tivemos a vã pretenção de esclarecer plena-
mentc o que não foi possivcl a tão possantes génios, Humildes no nosso posto,
conhecemos hem as minguadas forças do que dispomos e, se por ventura consi-
derar-se vaidade o titulo do assumpto que escolhemos, desde já dizemos sem
rebuço que o preferimos por nelle se encontrarem attributos que desde longo
tempo prenderam sempre a nossa attenção.

Yô-se, por oste bosquejo historico, que o contagio tem sido interpretado de
diversissimas maneiras c ainda não estão traçados os legítimos términos em
que deve cncorrar-se esta importantíssima questão.

Uns, como Frascator c sons sectários, davam-lhe uma demasiada extenso;
outros confundiam-no o distanciavam-no de tal modo do phcnomono infecção,
que vacillamos se podemos conciliar as opiniões e estabelecer um accôrdo nas
variadas maneiras por que tem sido encarado o assumpto.

Temos, pois, quo ventilar questões muito superiores ás nossas debeis forças
iutellectuacs; havemos do envidar esforços para pôr de parte tudo quanto
for paixão partidaria e, collocando os debates no cadinho de uma critica severa
c lazendo-os passar pelo crysol da nossa consciência, julgamos ter cumprido a
justa obrigação que a lei impõe aos quo se querem habilitar no difficil e hon-
roso sacerdócio da nobre sciencia medica

Será justificado o fundir cm um mesmo facto pathologico o contagio e a
infecção? As doenças para cuja aequisição serve de mobil a imitação e aquellas
que são produzidas por uma qualquer substancia venefica merecera entrar na
secção das legitimamente contagiosas ? Quacs os pontos de contacto existentes
entre o contagio e a infecção ? Haverá algum motivo para approximarmos as
doenças contagiosas dos phenomenos morbidos, tendo por causa á hereditarie-
dade pathologica ? As doenças parasitarias que logar devem occupar no quadro
nosologico? Caber-Jhes-ha por ventura o attributo de contagiosas? Que diremos
da espontaneidade? Terá razão Anglada quando diz que só as doenças geradas



22
por intermédio de ura virus merecem a denominação de contagiosas? Mas
de que natureza ó este virus e quaes os agentes que do direito devem figurar
na transmissão do morbo contagioso ?

Eis, pois, enunciadas as multíplices questões que pretendemos estudar, e ao
mesmo tempo marcados os limites, dos quaes não desejávamos saliir. Mas,
para procedermos logicamente, aualysaremos primeiro todas estas variadas
questões e, só depois de fazermos uma idéa Justa c conscienciosa do objecto
que nos propomos resolver, 6 que havemos de formular a nossa definição,
pois para bem definir 6 necessário compulsar e investigar primeiro a matéria
a que é concernente a definição.

a) Agentes cio contagio.

1.

SÊRES PARASITAMOS.

A idóa de cousiderar-.se os parasitas couio causa dc variadas moléstias não
é tio data reconte. Aventurada e iniciada com receio c timidez, tocou bem
depressa o auge da exageração e como consequência necessária cabiu-se no
extremo opposto.

Longo tempo jazeu o -parasilismo no esquecimento; mas, como a verdade
tem sempre uma tendeucia irresistível a manifestar-se, rompeu a negra mor-
talha que a envolvia, e hoje, com o seu brilhante fulgor, mostra aos novos
obreiros da sciencia um campo fecundo, que, apezar da sua já vasta explana-
qáo, espera muito das investigações futuras.

No meado do século xvn Athanasio Kircber sustentava que a maior
parte das doenças eram provenientes de vermes invisíveis que, introduzindo-se
no organismo, alii exerciam a sua acçáo maleiica e perniciosa.

Paulini o Hauptmann seguiram mais tarde as mesmas idéas, as quaes
calaram tilo profundamente nos espiritos d’aquellas epochas que se explicava o
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desenvolvimento e a marcha das epidemias pela viagem de enxames d\stes
aniraalculos, transportados pelos ventos de uma para outra região, e fixando-se
sob certas condições, nesta ou n’aquellaparte, nhi manifestavam o seu nocivo
poder.

Andry em França e Nylauder, discípulo de Linneu, empregaram todos os
esforços intellectuaes para propagar esta opinião, que rapida se espalhou pela
Alleraanha, Italia e outros paizos cultos da Europa.

Ha sempre mn pendor do nosso espirito em exagerar tudo quanto é novo
e ainda está coberto pela nuvem do mysterio.

Foi o que aconteceu ao parasitismo.
Assim Desault attribuia aterrível moléstia da raiva a animalculos existentes

na baba dos cacs, e Congrossi explicava pela presença de sôres parasitarios
uma poste bovina que grassou em 1íalia com assoladora energia; e outros
pathologistas foram ainda mais longe, pois que fizeram depender do uma
causa idêntica, o carcinoma, o tubérculo e a sypbilis.

Mas a luz vivíssima que illuminou com o seu resplendente fulgor a dou-
trina concernente ao parasitismo presto se extinguiu jaoenthusiasmo succodeu
a indifferença e como que o esquecimento.

Porém os génios esplendidos erevolucionários dc Raspail o outros quebra-
ram a iria lousa que cobria esta doutrina, a qual se expande, na actualidade,
remoçada e cheia de viço.

Para a sua resurreiçílo trabalharam com afan e arJor uma plciade conspicna
de incansáveis obreiros.

Auras favoráveis começaram pois a balancear docemeutc a pathogenia am-
urada, que, navegando desnorteada cm mares tempestuosos e revoltos,
encontrou 110 nosso século a bússola fecunda do microscopio.

As analyses microscópicas começaram a ser empregadas com ardor desde
1846, e os resultados foram tão animadores que uma nova aurora raiou para

as sciencias medicas, cujos filhos dilectos jamais se cansam de as enriquecer
com novos dados colhidos á custa de sacrifícios, trabalho e paciência.

As sombras espessas da duvida começaram a desapparecer pouco a pouco
e a realidade principiou a assentar-se no tbrono.

Donné descobre nm grande numero do infusorios no fluxo leucorrheico e
no pús blenorrhagicô; Robin demonstra-os nas dejecções dos indivíduos
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atacados do cliolera; Andouin. e outros descobrem a existência do parasitas
vcgetaes no herpes o na tinlia, etc.

Ao microscopio, pois, somos devedores de grandes progressos n’este ramo da
pathologia.

As doenças cutaneas principalmente obtiveram um magnifico resultado <la
applicação de tão poderoso moio de investigação.

Pelo queacabamos de dizer se \è que os médicos modernos levam immensn
vantagem sobre os antigos observadores, os quaes mio dispunham do micros-
cropio que, diga-se a verdade, tem sido também fonte de erros c abusos
numerosos.

Queremo-nos referir neste logar á opinião d’aquelles pathologistas qne con-
siderara o parasita como o elemento on condição indispensável do desenvolvi-
mento de uma espantosa maioria de estados morbidos.

Ora, estas exagerações cie per si só se condemnam e nós as rejeitamos,
apoiados em uma firme e sincera convicção.

Mas, á parte estes abusos, a verdade manifesta-so cm loda a sua magestade
esplendorosa.

Os sôres microscopicos, dcnoiiiinados geralmente echobias, representam no
mundo organisado um papel considerável.

Eternos inimigos da san.de, obreiros infatigáveis de doenças, nflo perdem
occasião de atormentar a pobre humanidade.

Gerados espontaneamente por uns, cmqnanto que outros lhos contestam
rijamente uma tal origem, o& panspermistas e os heterogenistas lutam gigante-
mente na defesa das suas idéas eas duas bandeiras ainda hoje se desfraldam
como que chamando novos combatentes.

E esta eftcctiyamente uma questão sobremaneira delicada, cuja solução se
tem atrasado por causa das paixões partidárias que vieram manchar o cândido
altar da sciencia.

Como o nosso intuito é aproveitarmo-nos apenas do que nos é estrictamentô
mister, nílo acompanharemos em todos os seus arrebatamentos os partidários
de Pastenr cdePouchct, poupando-nos desta fónna :í minuciosa e exuberante
exegese de todos os argumentos e experiencias que e]les capitularam de mais
vigorosas e consentâneas ao escopo a que miram.

Só diremos que, a despeito do to (ias as arguidas e apodos qiie rija e



cruamentc se jogam, a despeito dos sophysmas não raro adduzidos, c da animo-
sidade que cnclic de fel muitos pontos da discussão, —sobresahe um facto
capital que uenlium dos illustrados contendores põe cm duvida e ao qual
prestam conscienciosos o seu valioso accôrdo : c a existência de micropliitos
c dc microsuarios, constituindo os primeiros o parasitismo vegetal e os segundos
o parasitismo animal.

O parasitismo avulta como um facto inequivoco no campo da biologia.
Innumeros protoorganismos, constituindo legiões, voltijam no ar ou rastejam
no solo procurando os meios de subsistência de que carecem.

Dignos de serem comparados, sob mais de um aspecto, á cellula que pelo seu
lado se nos oftcrece como unidade anatómica e base de toda a organisação,
executam os diversos actos da vida vegetativa nas proporções respectivas.

Assim é que semelhaiitemeuteaoquo se verifica com os elementos anatómicos
os echobias, aproveitando-se dos alimentos de que a natureza ha feito a distri-
buição na melhor harmonia, assimilam c desassimilam, desenvolvem-se, crescem
rcproduzcm-se e morrem.

Mas, a par destas analogias, cavam-se ditfereuças capitaeS entre os elemen-
tos histologicos c os micropliitos e os microsoarios: nenhum d’estes últimos
protoorganismos tem por caracter a contractibilidadc da fibra muscular, nem
tão pouco a propriedade que possue a fibra nervosa do tomar parte nos actos
da sensibilidade.

Por outro lado ainda nos compete insistir aqui na circumstancia de que
estes sôres parasitarios podem exercer todos os seus actos de nutrição sem que
se taça tão indispensável entre ellcs uma connexidade, como entre os elemen-
tos anatómicos que constituem todo o organismo vivo e que não podem
separar-se em grande numero do conjuucto sem lesa-liarmonia organica. Em
todo caso é incontestável a existência dos machobias, como também não é
licito duvidar de que estos protoorganismos podem manter com o corpo
humano relações diversas de que dependem por vezes alterações profundas na
saúde.

Mas surde agora aqui uma gravíssima questão, â qual já fizemos referencia
cm uma outra parte: donde brotam estes pequenos sõres ? Em que eondiçõe**
sc realiza a sua procreação? Possuem um desenvolvimento espontâneo no pro”
prio seio do organismo ? Ou são nellc introduzidos por alguma das muitas vias



26

de relação do corpo humano com os sôres c ohjcctos que o circurndam? Por
certo que não é no organismo humano que existo a matriz übérrima para uma
tão abastada pleiade de filhos; primeiro que tudo não olvidemos o principio
capital de biologia, que todos os sôres yíyos descendem de um sôr semelhante
e da mesma cspecie: principio fecundissimo c tão soberanamente proclamado
pelos que contrariam e depreciam a mui celebre theoria das gerações espon-
tâneas.

Concederemos, pois, ao organismo humano os toros deprocreàr por si mesmo
estes sôrcs parasitarios que toem operado uma tSLo ingente revolução na
arena módica? Náo se empanará o fulgor d i nobreza do homem, attribuin-
do-lhc uma geraçao táo bastarda, como inequivocamente seria esta a que faze-
mos referencia ?

A cspecie humana só poderá gerar sôres semelhantes, como também igual-
mentc os parasitas deyem descender de outros protoorganismos da mesma
espeeic.

Nem mesmo, e a despeito de tudo o mais, se coaduna com a boa razão o
aventurar c sustentar um facto opposto a esta memoranda verdade. Mas a
Pastcur e aos dedicados panspermistas devemos nós as mais concludentes expe-
riências e observações, á custa das quaes se demonstra que não póde ser sua
sponte a geração dos microphitos c dos microsoarios, e que os germens d’e.vtos
machobias existem dispersos na atmosphera, no solo, cm toda a parte onde so
combinam as indispensáveis condições para a vida c fruição dos sôres vivos.
Não importa, c exerce mesmo pouca influôncia na questão, que os spontepa-
ristas, cujas idéas é impossível convollir, contestem ao ar atmosphcrico a pos-
sibilidade de conter os germens dos sôres parasitarios. Não importa, porque
a circunstancia d’esta porfiosa contestação de nenhum modo implica o facto
da ausência de tacs germens na atmosphera; c só seria válida para consti-
tuir um argumento cm pró da imperfeição dos meios de analyse empregados,
e talvez também para attestar a influencia de intenções algum tanto desvia-
das da norma da boa fé.

Mas os sponteparistas, insistindo vigorosamente na sua opinião, parecem
querer depreciar consideravelmente as vantagens rcaes, prodigalisadas pelo
microscopio. Pois não está fóra de toda a duvida que por intermédio d’est9
maravilhoso instrumento de analyse, icem sido observados em porções de ar os
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microphitos, os microsoarios, as ccllulas, as granulações elementares d’estas e
germens variados? Yerdade ó que não alcança o microscopio o átomo da agua
e todos os elementos da cellula ; mas por isso deixarão de existir estas partes
de tão subida importância ? Quem poderá calcular as maravilhas que ainda
poderemos no futuro sorprcliendor com o microscopio ? Por que não hão de
existir, pois, no seio da atmosphera os germens dos machobias quando é exube-
rantemente demonstrado que existem lá estes parasitas? Por ventura, gozando
ellesde todas as prerogativas communs aos sôres vivos, deixarão de repro-
duzir-se, isto é, deixarão de possuir um dos predicados que mais assignala e
exalça a condição dos mesmos sôres ?

É em extremo dilatado o numero de experiências que teem sido executadas
para demonstrar a existência dos machobias no ar atmosplierico. Níío as re-
produziremos aqui todas neste logar, porque corresponderia um tal acto n
alheiarmo-nos um pouco do fito a que nos propomos; mas ainda assim, para
corroboraçao das nossas idéas, mencionaremos algumas, cujos resultados hao
notavelmente elevado a doutrina dos panspermistas.

Lemaire, condensando uma porção de vapor do agua da atmosphera, con-
seguiu evidenciar que esse vapor continha ccliobias, vibriões, bactérias e ger-
mens diversos, e tudo isto de mistura com algumas outras substancias também
do proporções limitadíssimas, taes como grãos de pollen , fragmentos de
pétalas, silica, etc.

Pasteur, em uma engenhosa experiencia, fez passar uma corrente cie ar
atmospherico através cie uma porção cie algodão-polvora, e após este acto
observaram-se fixos n’esta substancia vegetal multíplices germens, notanclo-sc
perfeitamente os que são proprios dos machobias, os quacs se precipitaram
logo depois que o algodão se dissolveu em ethcr, para um tal fira conveniente-
mente applicado.

Bechamps introduziu num frasco, onde só havia ar purificado, uma
dissolução de assucar em agua distillada; decorreu muito tempo sem que
esta dissolução fosse modificada e somente o foi quando se expoz ao ar
livre, demonstrando-se n’ella a existência de numero avultadissimo de
cchobias.

Como estas, muitas outras experiencias hão sido habilmente realizadas,
com o intuito de devassar a natureza e caracteres d’esta legião de parasitas
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qne mantõom comnòsco relações intimas, algumas das quaes tõom sido
apreciadas com notável proveito para o progresso da patliogenia.

Com effeito muitos conhecimentos valiosos ha adquirido a sciencia ácerca
da maleficn influencia que esta myriada de cchobias é capaz de exercer
sobre o organismo humano, provocando nolle reacções diversissimas.

A pathogenia animada é pois um facto inoontrastavel, e so existem
doenças, cuja causa material é incógnita e parecem ser uma resultante
natural da reacção dos orgãos e tecidos contra as influencias pbysicas o
moraes que nos rodeiam por todos os lados, avultam também um numero
considerável do moléstias provenientes da influencia nociva de germens
animaes ou vegetaes, visiveis e invisíveis, os quaes, como que enxertados
num ponto do organismo, ahi se desenvolvem e promovem desordens
diversas e variadas. A linguagem dos factos a este respeito é clara e leal,
o só poderá duvidar aquello que de proposito pretender impedir u livre
andamento da sciencia.

Sobejam argumentos que nos demonstram eviden temente que, algumas
vezes ao menos, existem macliobias no interior do organismo.

Quando injectamos nas veias d’um animal vivo nma substancia séptica,
quer dizer, uma substancia que contenha corpúsculos filiformes, conhecidos
pelo nome de vibridcs e bactérias, acontece cm certos casos que o animal
nada soffre. Os cites principal mente resistem energicamente á influencia
toxica de semelhantes agentes; mas mio se dá o mesmo com outras especies.

A economia torna-se então a sede de phenomenos graves, cujo conjuncto
constituo a affocção denominada: septicemia. Os organismos microscopicos
envenenam neste caso o animal, não só polo facto da sua presença no
sangue, como também pelo seu desenvolvimento rápido e multiplicação
extraordinária.

As experiencias, attinentes a mostrar a existência e a influencia maléfica
(Vestes protoorganismos, toem sido numerosas. Assim Fuchcs notou a presença
de bactérias no sangue de animaes victimados por doenças sépticas; Coze
e Feltz demonstraram neste mesmo liquido a presença d'estos germens
morbidos, e nos indivíduos atacados de varíola, escarlatina, etc., observou-os
como quo implantados nos globulos rubros, os quaes se apresentavam
modificados o com forma diversa.
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Bavaine, um dos mais eminentes e conscienciosos observadores que Mo
estudado a questão do parasitismo, encontrou os mesmos sôres nos líquidos
orgânicos e, apoiando-se cm experiencias dignas de fé, demonstrou que
uma gotta de sangue dum animal septicimiado é capaz de communicar a
mesma affecçáo a um segundo animal e assim snccessivamento e de um
modo indefinido e contínuo. Mas, o que mais nos surprehende, é que a
energia toxica do liquido sanguineo está na razílo directa da serie de
inoculações.

Os vibriões o bactérias representam pois nm papel importante na producçflo
<le multíplices doenças o, se ás vezes só teem simples relações de concumitaneia,
circumstancias ha em que a sua causalidade é perfeitamente definida.

Bouley veio confirmar as experiências ele Davaino ; e á Lebert, Tigri,
Poncliot o outros somos também devedores de dados valiosos, nílo esquecendo
o illustre llobin que, manejando o microscopio com uma perfeiçilo admiravel,
tem sido incansável n’este genero de estudos e trabalhos.

Salisbury examinou no mioroscopio os prodnctos expectorados, do manhfi,
por indivíduos atacados do febres intermittentes e que, habitando os Jogares
brejosos estavam constantcmente expostos á influencia maléfica das emanações
miasmaticas.

O resultado das suas engenhosas e bem dirigidas experiencias foi encontrar
nas secreções salivar e mucosa grande variedade de cellulas zoosperides, ani-
malculos, cellulas e filamentos algoides, esporos fungoides, etc.

Mas, d’entre esta immensa diversidade de productos organisados, o saldo
investigador notou queliaviauma especie constante representada por pequenas
cellulas oblongas, reunidas ou separadas, constan do cada uma de um núcleo
distincto ede uma membrana envolvente, lisae com um intervallo transparente
como que deixando um espaço vasio.

O illustrado medico multiplicou as suas experiencias em numero avultado
do indivíduos nas mesmas condições, e nos productos expectorados de todos
elles presenciou constantemente as cellulas, consideradas por elle como per-
tencendo ao tjpo algoidee mui semelhantes ás do generopalmella.

Nunca as encontrou nos indivíduos collocados acima dos limites das febres,
e por conseguinte concluiu, e com muita razáo que as cellulas do typo algoide
eram constantemente ligadas ás terras da mataria e aflirma que nunca
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observou um caso de febre sem encontrar nas paragens próximas a referida
planta, e recíprocamento nas localidades ondc*ella existia notou sempre febres
intermittentes ou remittentes em relação com a extensão e abundância do
corpúsculo algoide.

O mesmo incansável observador, numa memória digna a todos os respeitos
da attenção dos sábios, reconhece em certas algas igualmente microscópicas a
cripta syphilitica c a cripta gonorrhéa já descripta por Jousscaumo sob a
denominação de genitalia,G consideradas como a causa material do desenvol-
vimento da syphilisc da blenorrhagia.

Em todos os tempos os médicos c cirurgiões reconheceram os perigos que
ás vezes podiam advir do contacto do ar atmosplierico com qualquer solução
de continuidade, ou da sua penetração no interior do organismo por outra qual-
quer via.

Hoje, graças aos progressos da sciencia, sabemos explicar o perigo, o qual
reside principalmeute nas propriedades nocivas qne estes protoorganismos
transmittem ao ar, íazondo com que ellc exerça uma influencia funesta nos
traumatismos.

Assim os práticos modernos esforçam-se por subtrahir as feridas á acçilo dos
germens por meio de substancias impermeáveis, curativos antisépticos alcoo-
lisados, pbenicados, quer emfim pela occlusíLo pneumática ou pela filtração do
ar atravez do algodflo.

Debaixo da influencia (Testas idéas, que o metbodo experimental introduzia
defiuitiyamente na sciencia, muitas praticas cirúrgicas teem softrido uma modi-
ficação profunda.

A pathogenia animada nfto é pois ummytho, uma chimera.
O denso véo, que encobria a evolução e desenvolvimento de muitas doenças,

rasgou-se diante do immenso poder do microscopio, quando manejado por
nulos habilissimas; e o progresso é tal que já podemos cspcoialisar em certos
casos a natureza dos protoorganismos, que correspondem a cada uma d’ellas.

Sirva-nos de exemplo o tricophyton característico da tinha, o microsporon
furfur da pytiriase, o acarus da sarna, as bactérias dos indivíduos carbun-
culosos, etc., etc.

Os machobias podem desenvolver-se e crescer á superfície da pelle e das
mucosas, ou manifestar o seu poder proligero no trama intimo dos tecidos e
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dos orgãos, e as doenças que então provocam são mais ou menos graves,
segundo ó.superficial ou profunda a séde que occupam no organismo.

Assim os parasitas ?om6Wcoid<?s,existentes com preferencia nas crianças IVacas
1jraphaticas ou escroplmlosas, o que se accumiilam principalmentc no intestino
delgado; as tenias que occupam aparte superior d© mesmo intestino; os
tricocephalos, estes parasitas filiformes cuja tenuidade os torna quasi invisíveis
c que habitam o coecum, mcuos vezes o colon eem certos casos o intestino
delgado, estes c muitos outros protoorganismos collocados á superlicic da
mucosa intestinal expulsam-se geralmente com facilidade.

O prurigo pediculi, o herpes circinatus, que ocoupam sómente a superfície
da pello, nilo apresentam uma symptomatologia ttlo grave c appgratosa como
a que acompanha a tinha, o herpes tonsurans, ele., que residem na camada
profunda da derme. Mas, a par d’cstes parasitas cuja acçílo maléfica ó mais ou
menos mediocre, outros existem dotados de subida gravidade, nao só talvez
pela sua natureza como também pela sédc que vfio occupar no organismo.

Siryao-nos de exemplo as bactérias do sangue dos carbunculosos, as trichinas
dos músculos, os cystccercos do cnccpbalo, c também merece figurar nesta
categoria o anchilostomo duodenal, observado principalmentc no Egypto por
Griesinger e na Bahia pelos illustres médicos brasileiros, Drs. Wucherer,
Julio Rodrigues, Silva Lima o outros. Esto terrivel parasita, boje conside-
rado como a causa da— opilação—, agarrando-se a mucosa do duodeno o
sobretudo do jejuno, produz pequenas mas frequentes bemorrbagias que
bem depressa originam uma anemia excessiva.

O parasitismo vegetal representa um papel importante na génese de
doenças externas ou internas, que resultam do desenvolvimento na economia
de germens de infusorios vegetaes.

Os que se encontram á supcríicic do corpo denominão-sc—epiphytos—-
e os que se desenvolvem no interior—entophytos. O parasitismo animal também
figura na producção de variados estados morbidos, devidos aos microsoarios,
os quaes, segundo habitam a superfície do corpo ou o trama intimo dos
tecidos e humores, dividem-se em epizoarios c em entozoarios. Não se julgue
que nós pertencemos ao grupo d’aquelles que consideram os parasitas como
sendo sempre o agente provocador do avultado numero de moléstias, cm que se
observam estes machobias. Cumpro-nos estabelecer aqui uma distincçào.
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Se c ccrío que o parasita c u motivo capital, a condição otiologica indispen-
sável, o principal protagonista omíim no drama morbido de variadissimas
aífecções, existe também copiosa quantidade d’ellas que sem haverem aquella
causa, todavia se complicam na sua evolução do elemento parasita que pode
exacerbar extraordinariamente o morbo. No pimeiro caso, o parasita c
anterior á doença, ó clle que a promove c a subordina a uma evolução especial
determinada c caractcristica. No segundo, o parasita ó posterior á doença
e constitue uma complicação capa/, de modificar a marcha da mesma moléstia
e, nestas circumstancias, os tecidos e humores, modificados na sua consti-
tuição intima, offerccem umterreno favoravel á incumbação c desenvolvimento
dos germens; d’csta differença de pathogcnia devem basear-se as verdadeiras
indicações therapeuticas : assim, os incommodos c os symptomas graves pro-
duzidos pelos vermes intestinaes dcsapparcccm rapidamente pela expulsão;
nas doenças que pertencem ã segunda categoria, todos conhecem a neces-
sidade de destruir os protoorganismos, mas cumpre-nos, primeiro que tudo,
lazer com que os tecidos c humores adquiram condições incompatíveis com
a vida d’estes parasitas e por conseguinte forçoso se torna atteuder á causa
principal das perturbações organicas.

Os protoorganismos podem pois apparccor como uma complicação ou con-
sequência eventual da doença, mas daquiá consideral-os sempre comoeífeito
vai uma enormíssima distancia. Sc o sôr parasitario fosse sempre um eífeito
da doença, a sua pullulação c multiplicação seria sem duvida muito mais
considervel no fim da moléstia; mas o que vemos é que a moléstia vai
diminuindo tanto mais quanto o numero dc parasitas que a provocaram vai
decrescendo nos tecidos lesados, succcdcndo por vezes dcsappareoorem
totalmcnto d’alli, conservando-se depois as lesões ainda por algum tempo.

Mas ha observações concludentes a semelhante respeito e que demonstram
dc uma maneira evidente, que os germens parasitarios figuram, em deter-
minadas circumstancias, como causa o não como eífeito. Supponhamos, por
exemplo, dous indivíduos, um perfeitamente são c o outro apresentando todos
os symptomas característicos da sarna: prurido, erupções, vesículas em todas
as quaes se descobrem os indivíduos da familia parasitaria— acarus. — Se estes
indivíduos estabelecerem entre si relações intimas, se estiverem, por exemplo,
collocados cm um mesmo leito c ahi se conservarem durante um certo tempo
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e em condições que favoreçam o desenvolvimento dos germens, vemos que
o primeiro começa a sentir um prurido incommodo, cuja causa ao principio
se furta a uma observação superficial e ligeira.

Mas se examinarmos attentamentc a pclle com uma lente, descobrimos
pequenos sulcos e na sua extremidade um ponto brilhante que não ó outra
cousa senão o parasita—acarus—causa provocadora da doença.

Sobre o trajecto ou vizinhança cios sulcos existem pequenas vesículas, que
podem ser ou não cercadas de um circulo inflammatorio, emijm manifestam-se
um conjuncto de symptomas completamcnte idênticos aos do indivíduo pri-
mitivamente atfectado. Ora, no caso que apresentamos, em relação ao indivíduo
cuja pelle estava uas suas condições normaes, os sôres parasitarios representarão
um papel de primeira ordem, ou serão apenas um effeito?

Nao póde restar u menor duvida de que elles silo a causa pathogcnica do
morbo, porque, se o primeiro indivíduo nao se approximassc do segundo,
sob cortas condições, não contrahiria a moléstia ou, fallando uma lingnagem
mais rigorosa, não iria buscar fatalmente no seu companheiro a causa da
doença. De modo que com esta observação comduimos, baseados na experiência,
que os sòres parasitarios podem ser agentes de moléstias contagiosas e que
a pelle é uma das vias com que estes machobias se põem em relação com o
organismo, originando ahi desordens mais ou menos graves. Mas estes obreiros
da desorganisação não se relacionam com a economia só por intermedio da
pcllc.

No ar que respiramos ou que se eolloca em relação com u organismo de
qualquer modo, nas substancias alimentares de que fazemos ingestão, na agua
que bebemos, podem existir o proprio parasita, o ovo, grão, esporo ou germen
desses protoorganismos que podem ser vogetaes ou animaes. Ora, para execu-
tar-se os diversos plienomenos da respiração, circulação, digestão e outros
actos que são verdadeiras funeções componentes c preparatórias da nutrição,
o organismo tem necessidade de se pôr em relação com o mundo exterior,
o por conseguinte não ha nada mais facil do que operar-se a introducção
d’csses pequenos sòres ou os competentes germens, provocando posteriormente
alterações diversas, segundo a natureza d’clles c a maior ou menor impres-
sionabilidade organica.

Todas as considerações, até aqui feitas sobre as moléstias parasitarias, tecm
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por fim demonstrar e evidenciar a importância, como agentes contagiosos,
destes protoorganismos, que se apresentam, segundo opiniões valiosas, cm
liierarcliias differentes, conforme o gráo de desenvolvimento da sua orgauisaçilo.

Assim, sem ascendermos agora aos ólos superiores desta cadeia, temos
depois do acarus, proprio da sarna, o favus da tinha, a cryptogamica da
podridão do hospital, etc. ; c como estabelecendo transição entre os protoor-
ganismos animaes e os vegetacs, o trichononas vayinalis e as bactérias do
sangue dos individuos carhunculosos.

Ha portanto uma oscalcira, onde a organisaçíto so vai attonuando e apa-
gando succossivamcntc ; o após os agentes contagiosos revestidos do vitalidade
appareccm outros agentes nfto possuindo, é verdade, essa vitalidade, mas
gcralmonte mais temerosos ainda pelo que toca á energia da sua influencia
sobre o organismo.

Estes agentes denominam-se virulentos c dclles vamos tratar logo em
seguida.

Ora, áquellos echobias está intoiramente ligado o attributo dc contagiosos;
o a ostes viras igualmcnto, como teremos occasião dc apreciar.

Para confirmar o robustecer ainda mais o primeiro (Vestes factos, basta
lembrarmo-nos do que acontece com a sarna, cuja contagiosidadc ó hoje
incontestável.

E verdade que alguns médicos nâo estão u’estc ponto do accôrdo com as
nossas idéas, e interrogando a experiência directa, pretendem pôr cm duvida o
contagio da sarna.

Mouronval inoculou muitas yczcs o pús das vcsiculascxistontcsnos indivíduos
que sotfrcm d’esta doença o cm diversas pliascs da sua elaboração.

Lngol c outros sujeitaram-se á inoculação c nenhum symptoma morbido
sobreveio nas dczcnove pessoas que se prestaram á cxpericnoia.

Em harmonia com estes factos, Mouronval concluiu que a sarna mio era
contagiosa e que se tornava necessário banir este erro da pathologia.

Estas experiências, no nosso entender, nada concluem porque, não existindo
o acarusno pús queinocularam, as inoculações cffcctuadas não podiam seguir-se
de bom resultado, por faltar o agente microscopico, causa exclusiva da trans-
missão mórbida.

Ora, poder-sc-ha por ventura negar o caracter contagioso a uma doença pelo
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simples motivo do os seus productos, sendo postos cm contacto com os tecidos
e humores vivos, niXo manifestarem uma acçfto mórbida especifica ?

Cremos que mTo.
Os princípios das seiencias medicas repousam sobre o contingente e relativd

som attingir jámais o absoluto c necessário, e sendo assim, estas experiências
mTo merecem grande importância.

A predisposiçílo representa aqui um papel de subido valor o, manifestando-se
ella de variadíssimas maneiras, enfraquece necessariamente a confiança que
as inoculações negativas nos podiam inspirar, as quacs seriam concludentes
só quando houvesse certeza do que nflo existia nenhuma resistência idyosin-
crasica, que segundo as circumstancias, pódc ceder o seu logar ú uma oppor-
tunidade mórbida temerosa.

Sabemos nós acaso como é que uma impressão mórbida se traduz em mani-
festações pathologicas ?

Quaesos dados que nos permittem precisar com rigor as condições da acti-
vidade do contagio, considerado cm si mesmo ou nas suas relações com as
disposições vitaos c orgânicas que dovernser postas cm jôgo ?

Se paira ainda sobre tudo isto o denso vóo do mystcrio, não devemos
exagerar o valor de experiências tão vacillantcs c movediças.

A scienciíi considera hqjc como uma verdade incontrastavel o contagio da
sarna, o neste ponto está de accôrdo com as c;onças populares.

Muito antes da descoberta do acarus, a comrannicabilida lo da sarna era
uma verdade pratica irrecusável, e a despoito de todas as experiências (pie
tenham em vista pôl-a em duvida, cila conservar sc-lia incólume c immutavel.

Esta doença é devida á presença de um parasita denominado acarus que
por vezes opera no tecido tegumentar um conjuncto de modificações de subida
importância.

Ora, este protoorganismo, sendo dotado de um poder proligoro considerável,
vai como que fructificando ou multiplicando-se, do modo que na superfícielesada
pódc existir em determinada occasião um numero avultado do cohobias daquella
natureza, os quacs, ou completamente desenvolvidos ou ainda em germen,
podem separar-se em porção variavel do indivíduo doente, indo produzir a
mesma moléstia em um outro individuo que esteja são, desde o momento que
serealizem condições favoráveis ã sua evolução.
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Já dissemos as diftbrentes yins pelas qnaes estes parasitas se relacionam com

o organismo; mas observaremos também quo nesta mudança de situação elles
obedecem em algumas circumstancias ás leis fatacs que regem os corpos brutos
e (I’esta forma, cedendo á força de gravidade, podem cabir sobre
humano; outras vezes são conduzidos por qualquer porção de ar que se
desloque, etc., etc.

Mas aos parasitas animaes está ainda inhercnte um outro attributo de notável
valor; com effeito estes macliobias sáo dotados do movimentos que lhes pcrmitte
voltejar de um para outro logar, facilitando-lhes assim a sua influencia sobre
o organismo.

A tal proposito, ainda citaremos o facto desc terem encontrado muitos indi-
víduos da cspecie aoarus no ar ambiente do indivíduos atacados de sarna e
pertencendo todos á mesma enfermaria, assim como também não faltam exem-
plos deterem adquirido a mesma moléstia alguns indivíduos pelo simples
motivo de frequentarem uma enfermaria em tacs condições.

No cerco de Toulon, tendo cahido gloriosamente no seu posto um artilheiro.
Napoleilo corre immediatamonte a substituil-o; alguns dias depois, principiou
a soffrer de uma sarna rebelde, c, inquirindo-se da origem, descobriu-se que
o artilheiro estava affectado da mesma moléstia.

Á vista pois do que temos exposto, haverá quem negue.o contagio da sarna,
quando a natureza se incumbe de nos fornecer todos os dias provas irrefragaveis
e evidentes ?

Cremos que nao, ese alguém nos contestar baseando-se em experiências,
responderemos que estas experiências significam somente os eífeitos
da serosidade purulenta das pustulas nas condições em que foi inoculada.

A sarna é, pois, uma doença reconhecidamente contagiosa e o mesmo pode-
riamos dizer de muitas outras, que teem por condição essencial o elemento
parasita.

Não podemos por conseguinte contestar a qualidade de agentes contagiosos
aos sõres parasitarios ou aos seus germens, que isolando-se de nm indivíduo
atacado de uma certa doença, vão rolacionar-se com outro indivíduo são, pro-
movendo neste uma moléstia idêntica denominada parasitose.
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11.

AGENTES VIRULENTOS.

So ha agentes morbificos quo tenham merecido a attenção dos médicos,
os agentes virulentos são uns dos que sempre espicaçaram a curiosidade dos
filhos da sciencia, pelo importante papel que em todos os tempos representaram
na pathogenesia.Estos agentes produzem as affecções denominadas—virulentas—-
em virtude da propriedade que possuem de formar um veneno morbido o
virus— causa especifica do drama pathologico, A expressão— virus—, segundo
a sua etymologia, significa—veneno—, e ha recebido accepções algum tanto
diversas nas differcntos epochas da humanidade. Em um verso das georgicas
de Yirgilio • dada como synonyma de peçonha. Segundo o parecer de Servius,
significa um cheiro forle ou uma potência qualquer capaz de produzir uma
alteração notável em um sabor, em uma cõr, etc., etc. Columelle designa
com a mesma palavra um cheiro ou vapor energicamente nocivo; Ovidio
applica-a ás emanações desenvolvidas nos individuos atacados de peste e
Plinio com uma tal expressão enuncia as peçonhas e os corrimentos das partes
genitaes.

Por muito tempo correu esta palavra na arena medica com a mesma inter-
pretação e foi só depois de observações aturadas c de estudos melhormente
eonfeccionados, que se chegou a fazer d’ella uma idéa approximada, adquirindo
na terminologia scicntifica o valor que hodiernamente lhe consagramos.

Hardy c Beliicr, considerando os virus como elementos morbidos de
natureza desconhecida, admittem a possibilidade da sua transmissão pela ino-
culação de um liquido fornecido pela economia infecta o que de algam modo
parece o producto de uma claboraçao mórbida particular.

Depois da opinião emittida pelos sábios autores de que fizemos menção,
divergência assaz profunda tem lavrado entre alguns pathologistas, não tanto
rclativamente ás qualidades essenciaes dos virus como ás que são menos
essenciaes e características.



38
Ma 8 esta diversidade do opiniões cxplica-sc bom pelas difficuldadcs inhe-

rentes ao assumpto e mesmo hoje, que o progresso tem penetrado em todos
os ramos de conhecimentos humanos, mio se póde dar do—virus—uma
definição que esteja complctamento ao abrigo de qualquer objecção. Nysten,
enleiado n’estes obstáculos, optou pelo indefinido, pelo vago, e diz que os
virus silo principies desconhecidos na sua essencia e iuacccssivcis aos nossos
sentidos, mas inherentes a alguns humores animaes e capazes de transmittir
a individuos sáos a mesma moléstia.

Anglada, tomando os viras como os únicos agentes do contagio, consi-
dera-os produeto de uma elaboração mórbida especifica e capazes de pro-
voc irem nos iudividuos saos uma doença cm tudo semelhante á que os
produziu.

Apezar de toda esta diversidade de ideias, ha um facto que nfto admitte
duvida e é que os agentes da virulência constituem o typo perfeito de agentes
específicos, c sem nunca se confundirem uns com os outros nasuaacçao sobro
o organismo e sem possuírem uma influencia infallivel na economia humana,
determinam todavia os mesmos eífeitos que lho sào singularmcnto peculiares
e característicos, reproduzindo princípios semelhantes e mostrando cada um
d’elles especial predilecção para certos o determinados orgaos.

Ha pois nos virus a especificidade etiologica c a especificidade organica,
em virtude da qual a sua acçilo geral vem reflectir-sc de preferencia sobre
esta ou aquella parte do systema. Assim o virus venerco tem uma predilecção
especial para o systema osseo, lymphatico c para certas porções destes
systemas, como a abobada palatina e os ganglios inguinaes; o virus rábico,
qualquer que seja o modo da sua introdueçáo, manifesta uma affinidade
pronunciada para as glandulas salivares o os virus dos exanthcmas febris para
o apparolho tegumentar.

O corpo de um virus parece subtrahir-se aos nossos meios de analyso ; mas
como õ um facto incontroverso que estas matérias morbificas, introduzidas
no organismo do homem ou dos animaes, reproduzem doenças em tudo
semelhantes ás que presidiram a sua formaçilo, somos levados a crer que estas
matérias contoem o agente especifico, o virus gerador da ospecie mórbida.

Van Swieten, nos seus—Gommentarios aos aphorismos de Boerhaave —diz :

« Oerte videmus toties in morbis aliquid, uon nisi cffectis suis incorporo
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« humano cognitum, turbarc tutuin corpus, et assimilare in suam naturam
« Iminores antea sanos ;qui humores sic mutati constituunt matcriam morbosam
u dictam medieis et quoe materios morbosa potentiam so?pc habet pro-
« pagandi cundom morbum. In dysonterícis putridum miasma rccipitur ab
« adstantibus, ot quamvis illud infinitc parvum fuorit, omnes humores homiuis
« sani iu tabum dysenterioum convcrtit. Parvo yulnusoulo cutâneo tantum,
« applicatur filum puro varioloso imbutum ; susceptum illud contagium silet
« per plures dios, deiu febrem acceudit, totum corpus turbat, et oonvertít
v humores sanos iu suam indolom ita ut quaudoque numerosoe pustuke, omnes
« puro contagioso plenas, per omnem corporis superficicm nascantur. »

Esto— quid—, que apenas se nos revela por seus malclicos effeitos, existo
roalmonte ; não obstante tôem havido médicos, inimigos tilo acérrimos do
principio da especificidade, que Mo admittem a existência dos germens
virulentos, que para ellos mio passam duma cliimera. Ora, nós mio vemos só
com os olhos do corpo ; os olhos do espirito alcançam ainda mais longe, e só
quem pretende defender uma questão a todo o transe sem se importar com
os meios empregados, é que poderá considerar —mera ficção—o agente
desconhecido, que, collocado na ponta dhuna lanceta e posto cm relação com
a pello desnudada da sua epiderme, faz nascer uma doença, cuja evolução
é tão característica que se não confunde com nenhum outro estado pathologico
FeUzmentc este scepticismo exagerado já não escurece a razão medica c a
existência dos virus é uma verdade que hoje ninguém contesta.

Os virus tôem por cxcipiente os liquidos orgânicos, uormacs ou morbidos ■
umas vezes estão incorporados a uma secreção physiologica que se altera,
como a saliva; outras vezes são fornecidos pela pellc, mucosas ou pelos
tecidos onde a doença especifica exerce uma devastação assoladora ; cm não
raros casos existem combinados com o pús, como na variola, syphilis o mormo,
ou n i serosidade, como nos botões da vaccina, no sangue, como nas atíecções
carbuuculosas, e emfim em diversas substancias que, softrendo o phonomeuo
da disseccação, se apresentam debaixo da fórma de crustas.

Em todas estas circumstancias, desde o momento que cllcs nao se decom-
ponham ou se alterem, as suas propriedades permanecem invariáveis.

Segundo o resultado de experiencias modernas e mui bem dirigidas por
Cliauvcau e outros, temos a considerar nos humores virulentos duas partes



40

distíuctas, a saber : a parte liquida propriamente dita,n3o dotada do virulência,
e aparte solida queé, além do mais, constituida pelo virus.

Os agentes virulentos affectam geralmentc a fórma liquida, mas aqui o
liquido c nomeadamento a agua, só serve para humedecer aquelles princípios
contagiosos, facilitando-lhes notavelmente a sua maletíca sobre o orga-
nismo .

Desta maneira nas doenças virulentas póde realizar-se um dos tres factos
seguintes;

Umas vezes o virns envolvido no seu veliiculo transporta-se para o orga-
nismo são; outras vezes a parto solida, que ó principalmcnto constituida pelo
agente da virulência, destaca-se do organismo doente e póde encontrar no ar
atmosplierico condições liygromctricas que o habilitem a ser mais facilmente
absorvido, quando se colloque nas devidas relações com o corpo são; outras
vezes, porém, a parte liquida que lhe serve de cxcipientc sotfrc o phenomeno
da evaporação, e a parte solida, separando-se por qualquer maneira do indi-
víduo molesto, póde reduzir-sc a pó finíssimo c fixar-se cm outro indivíduo
são cm que encontra algum liquido que o humedeça c lhe facilite a absorpção.

Assim o riras varioloso c concreto nas crustas que succedem aos botões,
liquido nas pústulas c reduzindo-se a particulas tenuissimas pôde existir
suspenso no ar ambiente.

O yirus vaccinico apresenta nos botões o aspecto de um liquido gommoso e
solidifica-se nas crustas, as quaes, pulyerisadas c reduzidas a uma especie dc
pasta por meio de algumas gottas dc agua, podem ser inoculadas; c o yirus
yenerco, englobado no pús da ulceração especifica, conserva as suas proprie-
dades nas crustas, que dissolvidas em um liquido podem manifestai os seus
eííeitos.

Do que dizemos infere-se que consideramos a parte liquida dos virus como
destituída de toda a energia, c que nao admittimos a possibilidade do agente
especifico reduzir-se a vapor.

É verdade que os virussão susceptíveis de uma divisão paroellar extrema,
podendo então ser envolvidos por uma porção maior ou menor do vapor de
agua ; o estado cm que se apresentam é differente, mas a forma 6 sempre a
mesma, pois a agua só lhe serve do vcliiculo e facilita apenas a sua acção sobre
o organismo.
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Somos pois contrários á opinião de Anglada e outros que admittem o virus

halitoso ou gazoso, e para nós os virus silo completamente distinctos dos humores
que lhes servem de vehiculo.

Toom sido assignadas aos virus algumas propriedades pliysicas c chimicas.
0 cheiro que impressiona o apparelho olfactivo, quando nos appro-

ximamos dos individuos affectados de doenças contagiosas, é em muitos casos
extremamente caracteris tico.

Assim o cheiro cxhalado pelos individuos atacados de variola é táo conhecido
dos práticos, principalmente quando concentrado em um espaço limitado como
acontece nas enfermarias exclusivameute reservadas aos variolosos, que por
meio d’elle podem conhecer a especie mórbida a que nos referimos.

Esto cheiro assemelha-se muito ao que emana dos indivíduos que sofirem de
extensas queimaduras tegumentares.

Os pathologistas são de opinião que para cada doença virulenta ha um cheiro
especial que a caracterisa.

Mas este cheiro pertencerá propriamente aos virus, ou será propriedade
exclusiva dos diversos líquidos que lhes servem de yehiculo ?

Inclinamo-nos a pensar que elles pertencem aos humores mais ou menos
alterados com que os agentes virulentos seacham incorporados.

Se recorrermos á analyse chimica para vôr se ella nos esclarece os mysterios
que os líquidos virulentos encerram, a sua resposta é negativa, pois os prin-
cípios, que ella nos mostra como existentes nelles, não dardejam o minimo
clarão sobre a natureza intima dos virus. Fibrina, muco, hydrochl rato de
sóda, sulfato de potassa, phosphato de cal, albumina, agua, etc., são as
substancias encontradas nas matérias procedentes de diversos liquides viru-
lentos. Mas confessemos sem orgulho que a chimica é impotente para
profundar tão insondáveis arcanos, e se é certo que ella nos mostra muitas
maravilhas, isso não é nada comparado com o que deixa em silencio.

Uma das propriedades mais surprehendentes dos virus, é a conservação
da sua energia atravez dos séculos. Podem conservar-sc silenciosos durante
um certo tempo adherentes aos corpos inorgânicos, e dormir um somno
prolongado dias, mezes e annos, esperando apenas por condições favoráveis á
sua evolução para manifestarem a sua presença. Os factos faliam a este
respeito uma linguagem decisiva.
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Segundo Fodóré, uma criança de 12 annos, habitando uma localidade onde

reinava a variola, mudou de residência para mais longe; mas alguns dias
depois foi victima da terrível doença. O cadaver foi levado ao cemiterio e
fizeram parte do préstito fúnebre crianças da mesma idade, que na vespera
haviam sido vaccinadas pelo prudente clinico. Não obstante, um numero
avultado d’ellas contrabiu a doença que se propagou na localidade com uma
energia assoladora. Ha um exemplo referido pelo illustre Trousseau de que
nos vamos servir para prova da nossa asserção.

Em 1845 entrou para uma enfermaria, que estava a seu cargo, uma mulher
com todos os symptomas de mormo. Essa infeliz trabalhava cm crinas vindas
de Buenos-Ayres, c sem ter tratado de cavallos ou relacionar-se com indi-
viduos que tivessem essa occupação, é victima do mormo. Como adquiriu
ella a doença ? Sem duvida o germen do mormo existia nas crinas, as quaes,
já contaminadas quando sahiram desta parte da America do Sul, conservaram
por longo tempo a causa da doença.

Ha exemplos ainda mais concludentes. Tendo-se ordenado a exlmmação
do cadaver de um indivíduo morto de yariola durante muitos annos, nao
só o coveiro como também as pessoas assistentes adquiriram a moléstia que
bem depressa se espalhou pela localidade. Mas ba sobretudo um facto que
attesta de uma maneira evidente a longa persistência das qualidades conta-
giosas dos virus.

Procedendo-se a excayações em um cemitério de Paris, descobriu-se o cada ver
de uma mulher enterrada ha mais de um século. Este cadaver estava tão

conservado que as pustulas da varíola ainda se conheciam e a matéria, que
ellas continham, foi inoculada em macacos.

Os autores que referem este phenomeno são dignos de fé c é, baseados
no seu testemunho, que aqui apresentamos este facto extraordinário. A con-
servação dos virus durante um tempo indefinido é pois uma verdade irrecusável,
e, se nos apoiarmos em analogias tiradas da historia natural e da agricultara,
mais firme fica a nossa crença a semelhante respeito.

Quando a golpes reiterados do machado potente derrubamos uma floresta
virgem, o que observamos nós?

E que depois de algum tempo a flora transforma-se d’uma maneira pro-
digiosa e a vegetação modifica-se a tal ponto e apresenta uma variedade tal
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quo as plantas alii desenvolvidas sáo inteiramente differentes das que cresciam,
ha 20 ou 30 annos antes. Como explicar este phenomeno ? É que os
germens já ahi existiam atravez dos scculos, esperando que condições
favoráveis os viessem despertar do pesado somno em que jaziam.

Quem ignora a historia das sementes encontradas nos tumulos dos Pharaos,
as quaes, encerradas ha mais de tres mil annos nesses gigantes monumentos de
pedra, desenvolveram-se e frutificaram-se depois pelas novas condições em que
se acharam ? Os germens de certas especies animaes ofíerecem-nos exemplos
semelhantes.

Réaumur, querendo estudar os costumes do— Bombioc pavonia major
guardou convenientemente as crysalidas d’estas borboletas. Umas seguiram o
curso do seu desenvolvimento ; outras pelo contrario pareciam moidas, mas
tocando-as com a ponta dum canivete observou pequenos movimentos,
signal evidente de vida. Conservou-as com cuidado e no anno seguinte, na
mesma épocba e no mesmo dia, vê com grande admiração nascer um certo
numero de borboletas, phenomeno este que se repetiu depois em occasiões
sempre idênticas.

Por conseguinte, os germens dos animaes e das plantas podem conservar-se
inalteráveis por dilatado tempo, semelhantemente ao que acontece com os
agentes virulentos.

Ninguém, é verdade, observou jamais estes germens morbidos, que
absorvidos pela economia ahi determinam variadissimas moléstias; todavia
não resta a menor duvida de que elles podem conservar-se latentes no meio de
substancias inorgânicas, manifestando mais tarde a sua energia se encon-
trarem um terreno apropriado* Mas para que elles permaneçam inalteráveis,
torna-se necessário o conjuncto de certas circumstancias, e, desde o momento
quo elles faltem, a natureza intima dos virus póde ser modificada.

Assim o calor demasiado e certos agentes chimicos podem destruir os yirus,
inhabilitando-os na sua acçáo sobre o organismo humano. E este um facto sobre
que está do accôrdo uma grande maioria de pathologistas distinctos.

Os yirus são agentes summamente activos ; mas esta actividade não é pro-
porcional á massa. Em dóses mínimas podem determinar effeitos terriveis.
As experiencias de Davaine são a este respeito decisivas c por ellas se vô
que o gráo da nocuidade cresce na razão inversa da quantidade dos agentes
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virulentos. Mas se produzem perturbações tão profundas nos organismos
animaes, o nosso espirito não se deve abalar pela singularidade do phcnomeno,
porque elles se multiplicam com uma rapidez prodigiosa no seio dos tecidos
e humores.

Os virus assemelham-se por conseguinte á substancia espermaiica, da qual
basta uma pequena parcella para realizar o importante phenomeno da
fecundação, e Plinio, interpretando bem esta analogia, denominou o es-
perma—virus vital.

Os agentes virulentos são, pois, além cVoutras differcnças, completam ente
distinctos dos venenos c peçonhas quanto ao seu modo de acçao. Se, para a
realização d’um envenenamento, é mister uma certa dóse de substancia
venefica, outro tanto não acontece com os virus, como já demonstrámos.

A simultaneidade da existência de dous virus no mesmo organismo, é um
dos pontos que tem sido mais discutido nesta matéria concernente aos
agentes virulentos. Mas a observação e a expcriencia, a quem cabe o papel
principal na solução desta questão, auíorisa-nos a tirar uma conclusão
affirmativa. Sirva-nos de exemplo o que acontece com a syphilis e a variola,
as quaes podem manifestar-se simultaneamente no mesmo individuo, paten-
teando cada uma a symptomatologia que lhe é própria. As mesmas conside-
rações podem adduzir-se sobre a syphilis e a raiva, a syphilis e o sarampo, a
variola e a escarlatina, etc.

Se misturarmos previamente dous yirus e procedermos depois á sua
inocnlaçao, os symptomas de cada um appareccm tao claros, que differençamos
sem difficuldade as duas manifestações mórbidas especificas. Para corroborar
o que dizemos, basta mencionar o facto observado por Leronx.

Este distincto pathologista, conseguindo colher separadamente o liquido
proprio de duas pustulas, uma de yaccina e outra de varíola, que elle viu
serem implantadas uma sobre outra, procedeu com os dous virus a inoculações
em diversos individuos c o resultado das suas experiencias foi desenvolver-se
n’um a vaccina e n’outro a variola.

Ha todavia casos cm que, apezar do virus não se misturar nem se
confundir na sua associação sobre o mesmo individuo e guardar nos seus
effeitos respectivos a physionomia especifica que os caracterisa, a sua acção
não se manifesta simultaneamente.
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O domina da distracção dasforças, de que Barthez fez applicaçao fecunda
á theoria pratica das doenças malignas, baseia-se, pois, n’estc facto: que
duas acções physiologicas ou pathologicas importantes nâo podem actuar
simultaneamente no mesmo individuo sem prejuízo para uma d’ellas.

Sem darmos um valor exagerado a est e dogma, reconhecemos todavia que
cm alguns casos o desenvolvimento d’uma doença paralysa até certo ponto a
marcha doutra.

Os virus, sendo sempre una producçfto mórbida, cuja origem é extremamcnto
diversa, podem produzir num outro organismo a mesma doença que os
originou.

De difforentos maneiras se relacionam ellcs com a economia, que, conforme
á sua impressionabilidade, responde de modos variados á sua influencia.
Por inoculação, ou por contacto directo ou indirecto se verifica as differentes
maneiras do contagio. No primeiro caso o virus é introduzido na economia
por uma superfície desnudada ou por uma abertura praticada artificialmento
e nestas circumstancias a absorpção se facilita consideravelmente.

Sob o ponto de vista da sua inoculação, as moléstias contagiosas viru-
lentas apresentam algumas particularidades. Na verdade, se lia doenças que
se contagiam unicamente por via da inoculação, como por exemplo a syphilis,
lia outras que se transmittem por qualquer meio indifferentemente,
accrescendo ainda um terceiro grupo de moléstias contagiosas que se
communicam mui raramente por via da inoculação. A melhor prova da
virulência dc certos productos morbidos é effectivamente fornecida pela
inoculação, e á primeira vista parece que, facilitando ella o contacto intimo
da matéria virulenta com as partes vivas, devia sem duvida ser a pedra de
toque de todas as doenças contagiosas.

A experiencia, porém, nes dá a este respeito um desmentido solemne,
pois que nem todas as do nças contagiosas virulentas sáo inoculáveis. Mas
por a inoculação não ser sempre seguida de resultados affirmativos, poder-
se-ha acaso concluir legitimamente que devem sahir do quadro das contagiosas
virulentas aquellas que não responderem a este meio ? Certamente que não,
porque, embora esta operação seja um meio de verificação assás valioso,
não póde do modo algum prejudicar os processos mysteriosos que a natureza
emprega na transmissão de certas doenças, as quaes gozam legitimamente
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do foro de contagiosas c comtndo mio são transmittidas por via da inoculação
do virus respectivo. N’osta conformidade lo.m sido realizadas varias
experiencias e levam-nos quasi todas cilas a uma tal conclusão. Assim a
inoculabilidade do sarampo o da escarlatina é um ponto do controvérsia,
mas por este motivo nós não temos o direito do negar a sua virulência, ] ois
os seus caracteres tôem analogias profundas com as moléstias virulentas as
mais legitimas.

Ainda concerncntemcnto ao phenomeno da inoculação, referimos que certos
patliologistas o teem indicado como prova inconcussa da contagiosidade das
moléstias que estudamos; ora, a este proposito temos de observar que, se
em algumas doenças d’esta categoria tal signal produz certeza, em alguns
outros casos não succede o mesmo facto, ou porque seja em extremo ardua
a inoculaçã) do virus, ou porque haja mesmo absoluta impossibilidade na
operação.

Foi por este resultado que Anglada e outros observadores reconheceram
nas doenças contagiosas, a par das propriedades geraes que lhes são communs,
algumas outras singulares e em extremo difficeis de avaliar.

Pelo que diz respeito ao contacto immediato ou directo, pouco differe esto
do pbonomeno da inoculação, a que acabamos dc referir. Assim o contacto
do duas superfícies cutaneas, a reunião de duas membranas mucosas, etc.,
podem realizar esta espccie de contagio.

Acerca do contacto mediato ou indirecto, os meios de transmissão dos
agentes virulentos silo tEo variados, que na impossibilidade de nos referirmos
e procedermos a uma exegese completa de todos elles, só os encaramos
sob o seu aspecto mais gencrico. As próprias pessoas, que se tiverem appro-
ximado de um doente ou que se acharem debaixo da esphera de exhalaçõcs
virulentas, podem servir de vehiculo aos virus, sem comtudo soffrerem a
influencia nociva de semelhantes agentes.

É facto bem averiguado que, quem pagar uma vez o seu tributo á varíola c
em geral ás moléstias virulentas, estão aptos para arrostar até certo ponto
impunemente o contacto dos virus, podendo todavia servir do conduotor e
transportar e transmittir o germen relativamente ao qual elle goza de immu-
nidado.

Acontece com as doenças vencrcas um facto oxtremamente singular c
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curioso; depois de uui coito impuro póde uma mulher, sem contrahir a
syphilis, conservar nas pregas da muco.-a da vagina o virus syphilitico,
transmittindo em seguida o agente virulento a um outro individuo onde
a doença se desenvolve.

T3iversos objectos que estiveram cm contacto 011 foram usados por indivíduos
contaminados, taes como roupas, lençóes, cobertores, móveis, papéis, etc., etc.,
sao muitas vezes a origem do mal.

Bouchut,na sua pathologia geral, cila um caso referido por Pringle e que
merece aqui ser reproduzido : as tendas que haviam servido de coberturas
a alguns navios, onde estavam tripolantes atacados de typho, foram levadas a
concertar á casa de um artifice ; c vinte e tres pessoas que se occuparam n’este
serviço foram todas eivadas da mesma.moléstia, sem todavia terem communi-
caçao alguma com os tripolantes doentes.

Hildebrand diz que o faio que elle trajava na occasião em que fizera uma
visita a umindividuo atacado de escarlatina, communicou-lhe, auno e meio
depois, a mesma doença, que bem depressa se espalhou na localidade.

Nao menos curioso e concludente é o caso narrado por Ozanam; procedcn-
do-se á exhumaçao de um cadaycr de um indivíduo morto de varíola, havia
trinta annos, quatorze individuos, que assistiram a esta ccremouia funehre,
adquiriram todos idêntica moléstia.

Do que dizemos conclue-se que sfto extremamente variados os objectos que
podem servir de veliiculo aos virus, levando-os depois a consideráveis dis-
tancias.

Mas nao devemos esquecer também o papel importantíssimo que pertence
ao ar atmospherico, como sendo capaz de transmittir os mesmos princípios
virulentos.

Já em um outro logar tratámos nós sobejamente dc um caso idêntico com
rcl içáo aos protoorganismos animaes e yegetaes ; fallámos também ácerca da
maneira como o proprio yirus poderia ser conduzido pelo ar e promover as
alterações que lhe sáo próprias cm um organismo com que vá relacionar-se.

Assim, em uma enfermaria de variolosos o virus contamina o ar ambiento
e, relacionando-se com outro organismo por meio das vias aereas põe-se em
contacto com a mucosa dos bronchios e penetra até ás ultimas ramificações do
apparelho respiratório.
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Por todas estas considerações se vê que a atmosphera, que rodeia os doentes
que padecem de moléstias contagiosas, possue sem duvida alguma as mais
nefastas condições de salubridade e por conseguinte devemos com razão ter
receio do arque recebe os princípios virulentos que se isolaram dos objectos
que estiveram, em tempo mais ou menos proximo, em contacto com tacs
doentes.

Como mais facilmente accessiveis ao contacto dos principios contagiosos,
mencionaremos o tegumento externo c o interno, sendo n’este ultimo muito
mais notável sob este ponto de vista a porção da mucosa que tapeta as vias
respiratórias.

Mas acerca da importância das vias digestivas como superfícies por onde os
virus podem introduzir-se nos canaes da irrigação sanguinea, notaremos que se
estabelece neste ponto alguma divergência de opiniões.

Dizem que os yirus introduzidos no estomago perdem a energia, semelhan-
temente ao que acontece com as peçonhas.

Ora, o suceo gástrico póde actuar poderosameate sobre estas matérias hostis
e neutralisar a sua influencia nociva ; mas, pela nossa parte, nEo sabemos qual
a razEo por que contestam á mucosa do reservatório gástrico a propriedade
quo possuem todas as mucosas de se deixarem atravessar pelos agentes viru-
lentos, logo que se realizem certas condições.

A superfície cio ventrículo estomacal n&o é eflectivamente o mais adequado
caminho para a imroducçEo dosvirus, mas mio depende tal phenomeno das
qualidades da mucosa considerada em si mesma, mas sim dos produetos elabo-
rados pelas glandulas que lhe sao aunexas.

Inclinamo-nos, pois, a pensar que, desde o momento que asreacções chimicas
realizadas no estomago mio forem muito intensas, os agentes virulentos podem
nestas circumstancias penetrar na torrente circulatória e cominais facilidade
se verificará a absorpção, se a mucosa não estiver intacta ou possuir uma solução
de continuidade.

Os yirus sendo absorvidos e levando este phcnomono um certo tempo para
se realizar, segue-se que podemos destruil-os pela cauterisaçao, por meio de
agentes poderosos ou impedir a sua entrada no sangue por meio de ligaduras
e ventosas.

Mas infelizmente nem sempre conseguimos resultado satisfactorio.
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Por outro lado aabsorpção nem sempre é consequência necessária deeffeitos

inevitáveis ; a impressionabilidade do individuo ó um fnctor importante e
somos de opinião que a sensibilidade das partes, com que os virus se relacio-
nam, representa um papel, não digo superior, mas pelo menos igual ao da
absorpção.

O que cabe á absorpção e á sensibilidade é um problema que a sciencia ainda
nao resolveu e só a expcriencia é que poderá elucidar este ponto obscuro da
patbogenia dos virus.

Na questão attinente ao contagio,indopendentemente do elemento contagioso,
existem as condições necessárias á sua acção, circumstancias estas de grande
pôso.

Devem entrar em scena clous factores, o germen morbifico e o organismo
qne elle impressiona.

É que em todos os actosphysiologicos ou patfiologicos figura notavelmente
a aptidao que possue o organismo de responder de um modo especial á acçfto
de um estimulo.

A predisposição é por conseguinte um actor importante no drama patho-
logico.

Um indivíduo expõe-se ás vezes a um frio glacial, a uma mudança rapida de
temperatura sem soffrer a mais leve indisposição; outras vezes, porém, sob a
influencia das mesmas causas, sobrevem uma pneumonia.

Como explicarmos este plienomeno ? É que no primeiro caso elle possuia
uma capacidade de resistência sufficiente para reagir contra o estimulo, e
no segundo havia receptividade.

O mesmo acontece com as moléstias contagiosas, para soffrer a acçao das
quaes torna-se indispensável uma predisposição particular.

Argumentando com a analogia, vemos que no grande acto da reproducção
das espeoies vegetaes ou animaes é condição, necessária que os germens,
além de uma aptidão especial, encontrem um terreno favoravel e muitas
outras circumstancias difficeis de determinar-se.

Sendo numorosas as condições que podem impedir a geração, a natureza,
sempre previdente, multiplicou com um luxo infinito os orgãos geradores.
Assim, nas plantas hermaphroditas, a um só pistillo corresponde um numero
infinito de orgãos secretores do pollen. Nos animaes, como por exemplo os
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peixes, a quantidade de ovos que a femea põe é tão considerável, que se
todos se desenvolvessem o mar seria pequeno para os conter. Esta pequena
digressão que fizemos á liistoria natural é com o fim de m strarmos que o
mesmo acontece com os germens morbificos, os quacs, se por acaso exer-
cessem fatalmente a sua acção sobre todos os indivíduos, a população
decresceria sem duvida de uma maneira assombrosa.

Sem predisposição, pois, ou terreno fayorayel á germinação dos germens
morbidos, nEo se póde verificar a condição do contagio. A vista do que
fica exposto, vô-se que nSLo é fora de proposito admittir a existência de um
estado anterior á doença, om virtude do qual certos organismos privilegiados
lutam victoriosamente contra as influencias morbificas.

Consecutivamente a uma doença virulenta observa-se um pbenomcno
que merece occupar a nossa attcnçilo por alguns momentos. Reíerimo-nos
á immunidade.

É um facto bem conhecido que uma contaminação anterior cria no orga-
nismo uma modalidade especial, que o preserva do contagio futuro.

Nao queremos dizer que o indivíduo que uma .vez pagou o seu tributo,
lutando contra as doenças contagiosas, nunca mais esteja sujeito a
ellas.

Não faltam exemplos frequentes de recidivas de escarlatina, typlio e
variola, e a vaccina, que é o melhor preservativo d’esta, esgota a sua acção
no organismo, passados alguns aunos, tornando-se necessária a revacci-
nação.

Concluímos pois que, se em geral a primeira intoxicação virulenta põe
o indivíduo ao abrigo da acçao do agente morbifico, é somente por algum
tempo e por conseguinte as moléstias virulentas communicam ao homem
apenas uma immunidade temporária; a immunidade absoluta éum facto
extremamente raro.

A acçao dos virus não se manifesta immediatamente depois da sua
introducçao na economia. Um intervallo de tempo mais ou menos considerável
se passa sempre até ao momento cm que apparecem os symptomas da
moléstia que determinam.

Este pbenomeno denomina-se incubação e é variarei para cada especie
de virus.
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b) Relações do contagio com a infecção.

Questão momentosa e largamente debatida é por certo esta que annun-
ciamos na epigraphe d’este capitulo. Desde todo o tempo a discussão lia sido
aturada o tenaz, e ainda hoje estão extremados a dous campos sem ter sido
possivel estabelecer um accôrdo entre as partes que figuram no litigio.

Eervorosamente abraçados á sua bandeira e acatando-a como a que traduz
e proclama a verdade, os denodados campeões das duas seitas não se curvam
nem respeitam a opinião contraria, como quem pertinazmente quer capitular
de infalliveis c incontroversas as doutrinas que sustenta Esta teimosia ba
todavia produzido um beneficio incalculável ás sciencias medicas, por isso
que provoca apreciações de todos aquelles que, esforçando-se ardentemento
por aniquilar uma tal resistência, vão adduzindo sobre o caso doutrinas
mui prestimosas.

E poucas questões haverá no campo medico que hajam sido mais arden-
temente discutidas do quo a que se refere á fixação das relações existentes
entre o contagio e a infecção; mas as opiniões não divergem apenas sobre a
existência de uma com a exclusão do outro em certas s determinadas moléstias
divergem também na interpretação do valor e sentido que deve ligar-se ás
duas expressões. Mas, d’onde surgirão estas duvidas, estas divergências? Ya-
riadas são as razões que as motivam.

Sondo em extremo diíficil em algumas circumstancias estabelecer, se uma
certa doença tem por causa a infecção ou o contagio, poderá succeder que
as suas condições etiologicas sejam diversamente interpretadas e que
alguns pathologistas tomem á conta de infecção o que outros consideram
como contagio; ainda por outro lado devemos lembrar-nos de que em certos
casos figuram simultaneamente estas duas maneiras de propagação de mo-
léstias, de modo que até certo ponto ficam lisongeados os partidários exclu-
sivistas, quer da infecção, quer do contagio.

Por ultimo ainda mais sc aggrava a confusão neste ponto, por isso
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que são dadas interpretações diversas ao valor das duas expressões a que
alludimos.

Mas apressemo-nos a estudar a qu estilo.
Já em outra parte, quando traçámos em quadro historico as pliascs mais

notáveis por que tem passado a doutrina attinente ao contagio , observámos
que alguns patbologistas de exalçado mérito, taes como Frascator e Lind,
incluiam no mesmo facto a infecção e o contagio, reconhecendo-lhes e susten-
tando-lhes a mesmeidade.

Ora nós (fazemos já esta declaração previa) náo somos partidários de uma
tal doutrina, e só em casos determinados crêmos que os dous plienomenos se
approximím e conglobam.

Todos ou quasi todos os livros de patliologia, definem infecção o resultado
da influencia toxica que sobre um individuo são é exercida polo ar inquinado
de certos princípios maléficos e deleterios, provenientes de fontes variadas.
Entre estes princípios figuram os miasmas, os effluvios, as emanações pútridas,
e os germens parasitarios.

Os primeiros podem ter a sua origem na homem são ou doente, collocado
em um recinto cujas condições de ventilação não primem pela sua regulari-
dade ; os segundos provêem de logares brejosos c alagadiços; as emanações
pútridas tôem a sua origem em substancias organisadas que soffram decompo-
sição; e pelo que toca á origem dos sôres parasitarão s, não repetiremos aqui o
que já cm outra parte tivemos ensejo de expôr.

Attendendo a esta diversidade de fontes, desde logo rejeitamos a absoluta
identidade entre infecção e contagio ; ácerca d’este ultimo, sabemos nós que os
seus agentes devem ter sempre como causa um acto morbido especial e indis-
pensável.

Mas, ainda temos de adduzir outras differenças capitaes: no facto da infecção
jogam sempre dous factores que mantôem entre si uma estreita connexidade•'
sao a alteraçao do ar atmosplierioo e a sua maléfica influencia sobre o orga-
nismo ; se isolarmos o segundo factor do primeiro e considerarmos este mera-
mente, ficaremos reduzidos a apreciar as qualidades do ar só debaixo do ponto
de vista physico-cbimico.

De modo que se torna urgente alliar ao facto da alteração atmosplierica o
outro facto da influencia nociva que ó exercida sobre a economialiumana;
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desligado um do outro não é possível realizar-se o phenomeno da infecção. Mas
de que natureza é a acção que sobre o organismo têem os agentes infec-
ciosos ? Primeiro que tudo não nos esqueçamos da multiplicidade de fócos do
taes agentes: daslagôas sabemos princípios paludosos, causas especiaos do
doenças periódicas.

O terreno inculto ou virgem, quando recentemente movido, pódo expòr os
restos de animaes ou vegetaes que modifiquem a composição normal do ar. A
mistura de agua doce com agua salgada póde preparar as condições do desen-
volvimento do effluvio. A exbumação de cadaveres póde desenvolver emana-
ções pútridas, capazes de promover febres gravíssimas. Do ajuntamento de
indivíduos sãos em um recinto onde se não renove o ambiente, provêem as
emanações ou miasmas capazes de victimar considerável numero de
pessoas.

Como estas, poderíamos aqui expôr as restantes e variadas condições, sob
as quaes se desenvolvem os agentes infecciosos; mas, segundo a exegese que
traçamos, não poderemos já concluir que existe funda differença entre a ori-
gem de taes agentes e a dos que são contagiosos ? De corto que sim, pelo menos
nos casos sob que encaramos a fonte da infecção.

Com cífeito neste logar faz-se urgente insistir no facto capital —que os
agentes contagiosos teem sempre como origem o indivíduo doente e possuem
a qualidade característica de produzirem uma moléstia idêntica á que os
originou ; se os princípios maléficos que aqui estudamos deixarem de reunir
as duas condições que mencionamos, deixam de ser agentes contagiosos.

A syphilis deixaria de ser uma doença com o fôro de contagiosa, se o
agente virussyphilitico não tivesse origem num indivíduo eivado d’aquella
moléstia, e produzisse depois uma outra diversa da primeira. Como se vê, as
moléstias contagiosas não se caracterisam só pelo contacto dos seus agentes
com o indivíduo são; é indispensável outro factor para este problema: é mister
que taes agentes, provindo de uma certa elaboração mórbida ou pelo menos
tendo uma intima connexidade com ella (como acontece com os sôres para-
sitários) vão em seguida promover uma doença idêntica : esó quando o vehiculo
d estes princípios fôr o ar atmosphcrico que também se inquine e modifique, é
que póde haver conjunctamente infecção.

De modo que ás fontes dos agentes infecciosos que n’outro logar
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mencionamos, podemos additar mais essa, cuja menção mui de proposito
reservamos para aqui, com o fim de tornar mais salientes as relações entre o
contagio e infecção: d’esta maneira coníundir-se-fião os dous factos, quando
o agente maléfico provier de um indivíduo doente e, sendo transportado pelo
ar, fôr provo ar noutro indivíduo são a moléstia do primeiro; como se vê,
pois, reputamos o acto infecção mais complexo que o do contagio. Mas
apressemo-nos a traçar um exemplo que corroboro todas estas ideias. Todos
conhecem a intima connexão entre a variola o a vaccina, connexão que
tem imperado no animo de alguns pathologistas a ponto de as reputarem como
uma e a mesma doença.

Com effrito, ha certa analogia nos caracteres extrinseoos c na evolução das
duas entidades mórbidas; por outro lado, o desenvolvimento de uma tende a
empecer oda outra. Mas, se as considerarmos sob o ponto de vista da sua
transmissibilidade, vamos deparar com uma differença saliente: ambas se
transmittem directamente, é verdade; porém, pelo que diz respeito á sua
transmissão mediata, não encontramos nos agentes produetores das duas
moléstias a mesma energia.

Com offcito, se a variola póde transmittir-se com summa facilidade aum
individuo que, sem ter relação directa com outros atacados de tal moléstia,
respira todavia o mesmo ar,— outro tanto se não verifica com a vaccina; na
verdade, não conhecemos factos incontestáveis que nos demonstrem que uma
criança obtenha a vaccina por outro meio qne não seja a inoculação.

Observamos, pois, que d’estas duas moléstias, qne cotejamos, goza de mais
subida reputação, como infecciosa, a variola ;e ao mesmo tempo concluímos que
para realizar-se a infecção é necessária a influencia de indivíduos contagiferos
sobre o ambiente e a acção d’este, depois do infeccionado, sobre aquelles indi-
víduos que se expozerem ao contagio.

Mas perguntar-se-ha: qual a razao por que algumas moléstias contagiosas sao
mais infecciosas que outras ? Exemplifiquemos para mais facil compreliensao
do que intentamos dizer e seja-nos licito ir procurar fóra do reino hominal
uma moléstia sobre a qual se tcem feito yarias experieucias tendentes a
explicar a sua genese : ó a gafeira.

Por que ó que esta doença, assim como a yariola goza n’um subido grau da
propriedade de emiiientemcntc infecciosa, quando outras moléstias, também



55

contagiosas, a não possuem, ou só a teem num grau muito diminuto? A este
propositolavra ainda muita desintclligencia, c a ignorância também ainda não
levantou d’aqni totalmcnte os seus arraiaes. Todavia, pela nossa parte, incli-
namo-uos á opinião, aliás auctorisada, d’aquellcs pathologistas que querem
explicar uma tal differença pela influencia do estado physico, da quantidade
o do modo de excreção dos agentes virulentos.

Cotejando o estado physico dos agentes dagafeiia e da vaccina, observaram
alguns investigadores que os virus d’estas moléstias silo corpúsculos figu-
rados e que mio se solvem facilmenle.

Tendo sido applicada a diffusão ao humor proprio da gafeira, a obscr-
yaçao lia mostrado que a camada superficial do liquido é despida de
actividade yirulenta; mas que pôde adquiril-a, logo que se lhe misture uma
pequena quantidade de liquido das camadas profundas.

Isto leva-nos a crêr que o principio contagioso fica em suspensão e que
níío é arrastado na camada d’agua, empregada para operar a diffusao.

Estas experiencias teem sido foitas igualmente com os virus vaccinico e
variolico e os resultados sao idênticos; logo, é licito concluir que se a gafeira
o a variola sao infecciosas, nao o devem ao estado physico do seu agente,
e que se a vaccina nao ó infecciosa dove-o, além de outras causas, ás condições
materiaes do seu principio virulento.

Mas, cumpre-nos considerar oa vírus sob um outro ponto de vista, isto ó,
na sua quantidade.

Se compararmos a gafeira e a vaccina, observaremos que as lesões que
fornecem o virus (Testa ultima moléstia são discretas e occupara apenas
a superfície da derme, dando assim uma limitada quantidade de substancia
virulenta; um resultado contrario se dá com as pustulas próprias da gafeúa,
que, além de serem de notáveis proporções, occupam tambem o tecido
conjnnctivo subcutâneo e dão assim uma notável porção de liquido.

Do modo que a ruptura das primeiras pustulas deixará escapar para o
ar uma dirainutissima quantidade do virus yaocinico, succedendo o contrario
com as outras pustulas, quo deixarão escapar uma quantidade relativamente
grande. N’este sentido teem sido executadas algumas experiencias quo
dáo em resultado conhecer-se que um animal atacado de gaíeira fornece ao
ambiente pelo menos cem vezes mais virus que os indivíduos com a vaccina.



56
Por outro lado, é mister attender ainda ao modo de excreção dos agentes

virulentos.
A tal respeito temos ele referir cm primeiro logar que nao é a pelle a

única via pela qual podem ser excretados os agentes virulentos.
Assim nos animaes eivados da chamada peste bovina, nao é meramente

a superfície cutanea que fornece o virus; este póde com efíeito vir de
mistura com a saliva, a urina, os productos diarrheicos, o leite, as
1agrimas, etc.

Ora, este resultado que se verifica numa moléstia tão subidamente infecciosa
realiza-se também, ainda que em menores proporções, em outras doenças;
a própria gafeira justifica esta asserção, porquanto se tem demonstrado
que o virus, que lhe é proprio, não é excretado somente pelas pustulas
cutancas, mas ainda também o póde ser de mistura com o muco nasal pelo
menos.

Mas na yaccina nao se realiza este facto; nesta moléstia observa-se
com effiito que só póde inocular-se com exito o prochicto das lesões cutaneas.

Por isso concluiremos que, para decidir do poder da infecção de qualquer
molcstia contagiosa, é mister attender escrupulosamente ao peso e medida
do agente que lhe é proprio.

O que tem dado igualmente occasião a ardua controvérsia, é a averiguação
da altura a que podem asconder as partículas infecciosas; a este proposito
afigura-se-nos nao haver funda differença entre o que succede a respeito de
taes agentes e o que se verifica nos agentes contagiosos.

Com effeito, ainda que mXo tendam a elevar-se ás cumiadas da atmosphera,
todavia podem ascender, alguns d’clles p; lo menos, a consideráveis alturas
e ser transportados pelos ventos a grande distancia do fóco ; mas o que
também é incontestável é que a dispersão de taes agentes póde ser sustada
ou impedida por uma zona de arvores elevadas e copadas, ou por uma junta
de collinas ou por outros quaesquer accidentes de terreno.

Resumindo as differenças mais capitaes entre contagio e infecção, obser-
vamos que aquelle suppõe cm indlviduo doente e um são, e esta não tem
como ponto de partida impreterivel o individuo doente.

A syphilis, transmittindo-se de uma pessoa, que d’ella está affectada, para
outra sá, é uma doença contagiosa e náo infecciosa.
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O escorbuto, desonvolvendo-se á custa de tuna porção de ar, que foi viciado
por individuos silos, é uma moléstia infecciosa.

Mas aqui temos do observar que pódo haver infecções atmospliericas que,
sobre produzirem a moléstia somente no seu fóeo de origem, nao reproduzem
o agente infeccioso no seio da economia, nos orgaos aftectados; exemplo

a infecção que gera as febres intermittcntes.
Ha outros casos todavia cm que a moléstia infecciosa tem a sua origem

em indivíduos doentes; c nestas circumstancias, sendo transportado pelo ar
o agente que lhe ó proprio, pódo verificar-se um de dous factos ; ou ser
produzida uma moléstia diftercnte c então ha moramente infecção, ou ser
reproduzida uma doença idêntica e realiza-se neste caso o infecto-contagio.

Por tudo isto se observa que os dons modos de propagação e desenvolvi-
mento de moléstias, os quaes denominamos contagio o infecção, existem
distinctamente para algumas d’ellas que se propagam exolusivamente ou por
contagio ou por infecção (na mais rigorosa acoepçßo d’estas palavras); emquanto
quo em algumas outras confundem-se os dous íactos e sao infundamentadas
quaesquer distincções que se pretenda a Iduzir.

e) Relações do contagio com a imitação.

Um sabio historiador inglez, Bagehot, em paginas admiravelmente escriptas,
demonstra com evidencia a influencia poderosa que a imitação inconsciente
de um caracter ou de um typo preferido exerce na formação dos costumes
e dos gostos, ao mesmo tempo que explica as suas transformações e revoluções
periódicas.

A força (Testa tendencia á imitação é real, e o seu poder tilo grande que,
na industria, na litteratura, nos costumes e nas artes copiamos fatalmente
os modêlos que mais attractivos possuem.

Assim um escriptor, imaginando um gonero que o publico acolhe com
enthusiasmo, acostuma os leitores dos seus livros, ou os espectadores das suas
peças a este genero bom ou rnâo, e os outros escriptores yôem-se até certo
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ponto obrigados a seguir o feliz innovador. O sen poder é immenso e indo
de uma a outra extremidade do mundo, deixa na sua passagem um clarSo
luminoso que serve de guia aos povos.

Lei primitiva e necessária, cunho fatalmente impresso na natureza humana,
o tacto da imitação constituo um laço sympathico, um preciosíssimo agente
de relações que prendem estreitamento os sòres animados c ainda uma
alavanca formidanda de educação e progresso.

Imperando no universo, olhando o passado como vastíssimo theatro, onde
é protogonista, a imitação rodeada de um poder soberano, exerce-se no mundo
social e no mundo moral, nas sciencias e nas artes, no indivíduo e na
família.

Acudindo pressurosa ás nossas primeiras e instantes necessidades, ensi-
nando-nos a linguagem, instituindo em larga escala os costumes e opi-
niões, traçando admiravelmente a physionomia da sociedade, incutindo-nos
as virtudes e os vicios,—ella, perdurável e mais vigorosa que todos os
codigos, ergue-se pujante até ao pináculo de uma faculdade estupenda.
Instinctiva ou intellectiva, possue dilatada esphera de acção. Como faculdade
passiva, é commum a todos os animaes da creaçáo, exercendo-se fatal e
necessariamente nas variadas situações da sua existência; como poder intel-
lectivo, completa-se cora outras faculdades, taes como a reflexão e o dis-
cernimento, e só cuida em copiar o que ha de mais notável c saliente nos
modelos que lhe offerece a convivência social.

Se em algumas circumstancias nefastas, ella entorna na espirito mobil e
impressionavel o veneno de costumes desregrados e altamente nocivos, en-
fesando e atrophiando as manifestações naturaes e por vezes nobres de que
esse espirito seria capaz, por outro lado, innegavelmente o mais bello, como
vigorosa alavanca para o desenvolvimento moral c intellectual do homem,
póde transmittir-lhe as mais primorosas noções dos variadíssimos ramos da
sciencia e todos os principies lúcidos que regulam o viver social.

Os effoitos da imitação silo directa e intimamentorelacionados com a impres-
sionabilidade do indivíduo sobre que ella se exerce.

E esta impressionabilidade que, em certos gráos de sua escala, determina
que o homem, sob o influxo reitorado do diversos factos da ordem moral ou
physica e algumas vezes a despeito dos mais discretos e sábios dictames da
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razão, se deixo amoldar, qual mulle cera , a taes impressões que vfto calar
fundo no seu espirito.

Na política, nas instituições militares, nas artes e nas lettras, é amplo o
domínio da imitação. Imita-se o espirito político, como também o espirito
guerreiro e as virtudes militares.

Assim hao sido constituídas as nações mais florescentes, cujos membros
receberam a inspiração e o insinuante dominio da imitação.

Quem desempenha o mais nobre papel na reprodr cçâo das obras primas
da arte? Quem robustece eé seguro norte dos povos na vereda da eivilisa-
çào? Quem dilata a esphera e o âmbito das nossas ivlações sociaes?

Incontestavelmente, em gramlo pinte, n imitação com a snn influencia
poderosa.

Mas nfto basta só imitar o modôlo que cada um se propõe; é mister que se
envidem todos os esforços para que seja excedido o proprio paradigma, attin-
gindo-so d’cstc modo um gráo honroso de superioridade.

Cabanis, no seu precioso livro Relações do physico e do moral do homem,
proclamou o notável pensamento: « a natureza imita-se a si mesma». E por
isso que se diz que a imitação, tendo o seu typo natural, começa já talvez a
exercer a sua vigorosa influencia nos produotos da concepção, nas variedades
de configuração da especie, na semelhança das famílias, nas leis physiologicas
da hereditariedade, etc.

E note-se que é especialmeute na tenra do homem e mesmo nos indi-
víduos selvagens e de espirito embrutecido que a força da imitarão é mais
energica.

O instincto de imitação está, pois, ua razão inversa do espirito de abstrac-
ção. A tal proposito não podemos furtar-nos á resolução de citar aqui um
uotabilissimo exemplo, assignalado por Boerhaave.

É a historia de um mancebo que achando-se em algumas das condições que
exaramos, imitava fielmente e reproduzia, ainda que involuntária e automati-
camente, todos os gestos e altitudes, o choro, os gritos, o canto e mais actos
que se realizavam junto de si; d’este modo, como diz o citado auctor, prati-
cava alternadamente mechanica, geometria, dansa, etc., e sob este poderoso
influxo da imitação seria capaz dos mais nefarios como dos mais
inclytos rasgos de heroismo.
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Para ainda citar um outro argumento em pró da notável influencia da imi-
tação na verde idade da infancia, não olvidemos os casos que se verificam
abundantemente na sociedade, onde se observa crianças, dotadas de uma indole
cruel e de perigosas inclinações, despirem-se totalmente de tilo execrandos
attributos, só porque vão respirar outro ar social mais salutifero; como também
é verdade fundada em factos incontroversos que indivíduos, dotados de uma
indole generosa e de tendências as mais humanas, ficam privados de tilo
opulentos predicados, só porque, por impulso de algum mobil da sorte, tôem
de viver de parceria com outras pessoas, onde sobrepujam qualidades op; ostas,
as quaes podem impôr-se de modo a serem fatalmcnte imitadas. De multíplices
maneiras exerce, pois, a imitação a sua formidável influencia.

Mas anaíysemos presto o que a este proposito se verifica no campo me-
dico. Podendo a imitação alterar a constituição moral do homem, desna-
turar as suas inclinações e necessidades individuaes, mudar mesmo o seu
destino, facil ó de conceber que pela reiteração do taes actos possa dispôr e
preparar o organismo de maneira a tornal-o a: to para contrahir uma moléstia,
mesmo subitamente. Poi desta maneira que surgiram as expressões contagio
•moral, contagio de exemplo e outras, destinadas a traduzir esta mysteriosa e
energica influencia que impera vigorosamente na nossa vida social.

Ninguém desconhecerá de certo as mui curiosas noticias fornecidas por
M. Littré acerca de epidemias de alterações intollectuacs, que grassaram
por vezes liorrorosameutc nas epochas mediovicas c que eram entáo
favorecidas pelo obscurantismo e grosseira superstição de taes idades. Mas
afastemo-nos d’estes quadros lugubres, já um pouco empanados pelo decurso
de tantos séculos, e approximemo-nos da actualidade. O professor Hecker
descreve-nos uma epidemia de ohoreia que grassou na Allemanha, ena qual
a imitação era o agente ou mobil de transportes frenéticos, que constituiam na
verdade ura espectáculo pasmoso. Em Lyão, num atelier d’um estabelecimento

cm que se manufacturava tabaco, pela circumstancia diimaoperaria haver sido
atacada d'uma convulsão nervosa, foram possuídas de idêntico ataque vinte
das suas companheiras no trabalho, fizendo-se mister evacuar a offieina
para desta maneira levantar um dique a tão espantosa e nefasta com-
municação. Forget, n’um cxcellente livro, por ellc escripto, sobre novroses’

para bem attestar a decisiva influencia exercida pela imitação, refere-nos
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que, tendo a seu cargo o exercício clinico d uma enfermaria onde estavam
em tratamento algumas mulheres hystoricas, observou mais do uma vez,
que, quando algum i d cilas ora tomada das convulsões próprias de tal doença»
idêntico phenomcno, e só variavel na intensidade das suas manifestações, se
promovia nas restantes. E enriosissimo o seguinte caso que vem citado cm
alguns livros de pathologia ; um indivíduo, por motivo d uma remitteute
paralysia da bexiga, só podia proceder á micção, quaudo era instigado por
um ruido que imitasse o da excreção urinaria. Para o effeito desejado,
bastava abrir uma torneira d’uraa íoute artificial que havia sido preparada
convonientemente e ao som da agua a micção presto se executava.

Todos sabem que póde ser avultado o numero de pessoas atacadas de
hypocondria, só porque mantenham laços sociaes de certa intimidade com
indivíduos naturalmente tristes.

A monomauiareligiosa e a suicida devem muitas vezes a sua recrudescência
ao exemplo ou imitação, e especialmente quando o terreno é sufficientcmente
preparado, isto ó, quando n’estas lamentosas tragédias figuram pessoas, cujos
espiritos cm extremo impressionáveis o parcamento desenvolvidos se deixam
arrastar com facilidade, após impressões de certa graduação.

Ora, perante esto quadro táo vivanicnte eloquente, deverá admittir-se a
expressáo contagio moral, tomada a palavra contagio no seu legitimo c rigoroso
valor?

Sendo aquella expressão geralmente consagrada pelo uso para traduzir
os variadíssimos effeitos da imitação, encarai-a-hemos exclusivamcnte em unia

aceepção tropologica c Ião desviada do sentido que llie compete no campo
medico?

Vejamos e analysemos o caso que sc nos afigura revestido dc sumiria

importância.
Jollj, depois de haver feito variadas considerações tendentes a provar que

a expressão —contagio moral—não é uma imagem vã, tece as seguintes phrases,
mui dignas de serem aqui memoradas:

«La vue, comine l’a dit Buffon, estie toucher des asíres, ou comme l’a dit
« Voltaire, le toucher de I’uniyers. Ello touche, en effet, la personnc qu’elle
« observe jusquc dans son organisation la plus profondc et la plus intime; elle
« touche 1c cervcau môme de I’épileptique, surlequel sarrôtc toute son attention
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<x au momout dc I’attaque; ollc perçoifc ainsi ses imprcssions actuelles et ses
« souffrances; elle subit ainsi la loi physiologiquo et tontos los conséqucnccs
« pathologiques d’une véritablc contagiou. De là, sans doute, cottc fatigue
« jnusculaire, ce brisement du corps que rcssent la personne qni assiste à
« lacte convulsif; de là aussi ces attaques dc nerfs si fréquentes qui éclatent
« en préscuce de la mômo aífection; de là, entin, ces mille formes de maladies
a uerveuses qui naissent, se développent et se multiplient sons la seule
« influence de limitation. »

Após todas estas considerações, Jolly adduz variados exemplos para a com-
paraçáo do asserto a que avança, argumentando principahncntc com factos
concernentes ás nevroses, que ellc inculca como entidades mórbidas que se
transmittem com mais facilidade por via do contagio.

Mas será fundamentada a sua opinião?
O facto da transmissão (Vestes estados morbidos será, no seu fundo, idêntico

ao verdadeiro contagio, tomada esta palavra no sentido que propriamente Jlie
compete?

Poispor ventura existirá mesmeidade entre o contacto da vista, de que nos
lalla Jolly, e a modificação operada pelo agente especial, desenvolvido em uni

doente o transmittido a outro individuo, o qual póde adquirir a moléstia, logo
que possua a necessária predisposição?

Entendemos que não; e de facillima execução é traçar"agora aqui as difíc-
rençasmais capitaos entre os dons factos: moléstias propriamente contagiosas
o moléstias que são communicadas por via da imitação.

Estas differcnças deduzem-se da própria natureza das duas ordens do factos
morbidos e também conseguintcmcnte dos meios tlierapeuticos geralmentc
instituidos para os debellar.

Emquanto á natureza ainda que haja sido levantada ingente controvérsia,
afigura-se-nos não existir duvida alguma de que ó material o principio que
serve de agente ao contagio propriamente dito ; já demonstrámos em artigos
antecedentes que tal agente é ou um parasita ou um virus,podendo apresentar-se
em condições muito variadas.

Ora, por ventura será licito admittir a existência de tal agente para os factos
morbidos, transmittidos por interroedio da imitação?

Incontestavelmente a resposta não póde ser affirmativa.
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Quando um indivíduo entra em convulsões, só porque vê um outro atacado
de epilepsia, possue por ventura no seu organismo algum agente con-
tagioso ?

Existe elle para a nevrose que fizemos figurar iFcste exemplo ?

Ainda mais : qual a razTo por que, afastando-se sob certas condições os
dons indivíduos, nm d’el!es continua possuindo a mesma moléstia, nflo obstante
usar dos meios therapouticos mais accommodados, ao passo que o outro póde
nâo ser mais atacado de convulsões epileptifonnes, mesmo sem usar de thera-
peutica alguma ?

Jolly, querendo adiar em um facto morbido, transmittido p>or imitaçflo,
iodos os efteitos patbologicos deumlegitimo contagio, parece, pois, desconhecer
a natureza intima dos dous factos.

No caso de moléstias verdadeiramente contagiosas, ha um agente material
que transmitte a moléstia revestida de todas as circumstancias, que lhe silo
intiraaraente peculiares e inherentes; a transmissão aqui é, pois, afteçtiva,
radical, profunda.

Outro tanto não succede com os factos pathologicos o])tidos por mera
imitação, onde sc não transmitte completa c radicalmente a moléstia, mas
só um schema, nm esboço symptomatico.

Ora, todas estas disposições prendem estreitamento com as propriedades do
systcma nervoso, que, mais ou menos impressionavel, se modifica por vezes
no seu funccionalismo normal; e ó assim que os factos morhidos colhidos
por imitação se apresentam em numero restricto,porque só dependem dhiquellas
aberrações que não são também cm abastada quantidade, consideradas rela-
tivamente ao numero muito respeitável de moléstias rigorosa c verdadeira-
mente contagiosas.

Fácil ó, pois, de conjecturar que silo as nevroses as entidades mórbidas que
mais facilmente podem ser imitadas, mas na certeza de que mio se transmitte
a moléstia no seu fundo e essencla, mas só a sua fórma espasmódica ou con-
vulsiva.

I

É (Testa maneira que um indivíduo póde ter bydropbobia, sem possuir a
moléstia essencial mente contagiosa, araiva: assim como também um outro
póde ser atacado de convulsões choreiformes, sem todavia possuir toda a
substancia da clioreia ou da bysteria; queremos dizer, sem ter incorporada
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profundamente no seu organismo alg-u ma (Testas entidades mórbidas, chronicas,
profundas e com todo o seu formidando apparato symptomatico.

Mas dir-sc-ha que, com a reiteração (Testes exemplos, (Testes factos imita-
tivos, póde introduzir-se na economia humana um habito capaz do influir
sobre o systema nervoso, de tal maneira que, despertando alguma predispo-
sição occulta, vá provocar as manifestações da nevrosc ; mas excrcer-so-lia
aqui a imitação como causa directa e determinante ?

De certo que náo.
A imitação é n’estes casos unicamente uma força ou causa occasional, e nílo

uma causa determinante e immediata, como é o virus ou o parasita, logo que
se reunam as condições indispensáveis para que estes exerçam a sua maléfica
influencia.

Assim, sob este aspecto que se nos afigura verdadeiro, a imitação poderá
figurar dignamente a par das multíplices condições etiologicas, capazes de des-
pertar o desenvolvimento das nevroses, mts nunca a par dos agentes conta-
giosos, propriamente ditos; desta maneira, mantendo-se a coherencia em toda
a sua latitude, não ligaremos á imitação n’este sentido mais subida importância
do que ligamos á menstruação, á menopause, á amenorrlióa, a certas pro-
fissões, aos abusos de toda a ordem, etc.

Sóraente em condições espccialissimas, e que nem sempre podem ser devi-
damente apreciadas, é que todas estas diversas causas são capazes, como
também a imitaçáo, do fazer despertar estas moléstias nevrosicas que con-
stituem um mal tremendo que pesa táo rija mente sobre um avultadissirao
numero de infelizes.

Emquanto á therapeutica , que deve ser racional mente instituída para com-
bater as moléstias propriamente contagiosas e as que sRo obtidas á custa da
imitação, nao podemos deixar de assignar algumas difterenças do summa
importância, e que ao mesmo tempo patenteiam a distancia que separa os
dons grupos de factos morbidos.

Em frente mesmo do que traçamos anteriormente ácerca <la natureza de
taes doenças, náo será mui árduo realizar-se o nosso segundo intento, obser-
vando igual mente como a pratica vem sanccionar o nosso dizer thoorico.
Yejamos.

Como facto naturalinente deduzido do que estabelecemos em outra parte
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(la nossa dissertação, as doenças por imitação offereccm uma historia muito
differente da que é apresentada pelas que sao propriamente contagiosas.

Assim, polti historia do primeiro grupo de moléstia, 6 conhecido que os meios
thcrapeuticos, mais logitimamonte empregados ou convenientes, são os que
vão iníluir particularmente sobre o moral do individuo; d’esta maneira
muitas vezes é snfficiente isolar o individuo, atacado das convulsões epilepti-
formes (ganhas por imitação), e a cura opera-se presto ; em outros casos a
intimidação, os bons conselhos, a reflexão, etc., conseguem o mesmo
fim. Ora não é isto que se observa co nas moléstias contagiosas.

Se é verdade irrecusável que o isolamento e alguns outros meios
bygienicos silo em algumas circumstancias de alcance valioso para contrariar
os ímpetos de taes doenças, ó certo também que nem sempre dao resultados
profícuos.

Um indivíduo atacado de variola ou sarampo mio obtem a cura só com
o facto de ser removido para longe do fóco do infecto-contagio ; a sypbilis
nlo é banida do organismo, simplesmente por applicaçíto de alguns meios
bygienicos geraes.

Se em regra é de máximo proveito para o bom exito a existência da
sympathia entre o doente e o medico, observaremos que ella obra mais
effieazmente no caso das moléstias por imitação, do que no caso de outras
adquiridas por uma via differente e nomeadamente por contagio; e tudo
isto porque n’estas ultimas doenças figura um principio material impor-
tante, que, como um facho, vem accender no organismo symptomas mais ou
menos apparatosos, mas sempre dependentes da natureza especial d’aquelle
principio.

Debaixo (Teste ponto de vista, que differença capital e profunda entre a
tlierapcutica da sypbilis e a das convulsões épileptiformes !

N’um caso teremos de instituir a tlierapeutica attinente a dissipar a
viciação syphilitica; n’outro teremos apenas de corrigir por algum meio
(por vezes sobremaneira extravagante) uma abcrraçao do funccionalismo do
systema nervoso.

A este respeito diremos ainda que a imitação, com o sen poder vigoroso,
pódo algumas vezes combater alguns factos morbidos convulsivos; assim,
se as convulsões e espasmos epilépticos e cboreicos, etc , são adquiridos na
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presença de um legitimo e real ataque de epilepsia ou clioreia, podem
oppôr-se a estas alterações mórbidas actos imitaiivos dextramente dirigidos
em sentido contrario á predisposição do organismo.

E que diremos d’aquelles casos em que um indivíduo finge uma moléstia
do fórma convulsiva que é transmittida a outro indivíduo por via da
imitação ?

N’estas circumstancias seremos tão obsecados que instituamos uma tberapeu-
tica tendente a combater a influencia de um agente contagioso que
não existe?

d) Considerações diversas.

Como se deduz da exegese que traçamos, não podemos, com Adams, con-
siderar as moléstias contagiosas como a solução ou a ultima consequência de
uma cadeia de modificações mórbidas successivas; mas sim reputal-as-hemos
como devidas na grande maioria dos casos aos agentes particulares que estu-
damos: parasitas e virus E note-se que dizemos na grande maioria dos
casos, por isso que em algumas circumstanscias particularíssimas muitas das
moléstias, capituladas de contagiosas, podem desenvolver-se espontaneamente ;

isto é, sem uma provocação apreciável determinada por algum dos agentes
do contagio.

É tão importante este facto, que a seu respeito formulou G-allard as se-
guintes expressões: « La question la plus dólicate et la plus ardue de fhistoire
de la contagion est relative à la détermination des maladies quil convicnt
de considérer comme contagieuses. Cette question serait certainement très
facile à trancher si les maladies contagieuses ne pouvaient se produire autre-
raent que par rinfluence de la contagion, »

Ora afigura-se-nos que, se a questão relativa ao contagio é nimiamente
ardua, não é pelo motivo indigitado pelo abalisado clinico. Por ventura, pelo
facto de em certos casos poderem algumas d’estas doenças desenvolver-se
espontaneamente, devemes concluir que a questão se complica com mais uma
dificuldade de subida estatura ? Entendemos que não.
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A variola, o sarampo e a escarlatina podem desenvolver-se espontaneamente,
o que no easo sujeito corresponde a dizer que a sua pathogenese uáo está
ligada á influencia do nenlium agente contagioso apreciável; ora, por esta
ultima circumstancia será prejudicada a qualidade de contagiosas, possuida
por taos doenças, e diíficultar-se-lia a questáo, como opina Gallard ?

Náo ha autor nenhum que, tratando deste assumpto especial, mio menciono
o caso referido por Doneux á Academia de Medicina de Paris : o caso de haver
nascido com variola uma criança, quando nem a mái possuia tal moléstia, nem
esta grassava cpidemicamonte; poderá assim justamonte coucluir-so que tal
doença se desenvol \ou espontaneamente ? Parece que sim, como também esta-
mos convictos de que esta circumstancia náo vai diffioultar ou empecer a fixa-
ção do logar que á variola compete entre as moléstias contagiosas.

A sypliilis ó uma doença reconhecidamentc contagiosa, sem todavia revelar
a qualidade de espontânea. Que importa ?

Transmitte-se ou nao a um outro indivíduo, desde que se reunam certas
condições ? Logo é contagiosa.

Este ó que é o facto capital e a circumstancia de se nao desenvolver espon-
taneamente nao faz com que seja alterada em cousa alguma a outra qualidade
que lhe é tao característica.

Do mesmo modo o facto da varíola desenvolver-se espontaneamente não
invalida de maneira alguma a sua propriedade do contagiosa.

Nós somos dos primeiros a reconhecer, que seria extraordinária a utilidade
advinda á therapeutica, se existisse o facto inconcusso de poderem manifestar-se
sua sponte todis as moléstias contagiosas; mas a verdade é que, se em deter-
minados casos algumas d’ellas se desenvolvem sem causa apreciável, em outras
circumstancias tal cousa nao succede, de modo que n’estas ultimas condições
o contagio toma todo o seu valor, e as prescripções propliylaticas devem tender
a este escopo. Em todo o caso aqui o facto do contagio sobreleva o da espon-
taneidade.

Devemos também mencionar que um dos factores mais importantes, que
figuram no problema do contagio, é a predisposição do individuo sobre o qual
se exerce a influencia dos agentes contagiosos, predisposição que póde oífere-
cer gráos di versissimos na sua energia, e que, segundo alguns autores, sobre-
puja em alguns casos a acção do proprio agente do contagio.
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A este respeito mencionam-se factos curiosissimos. Assim succede por vezes
verificar-se da parte de ura individuo uma notabilissima resistência á acçfto
de qualquer principio contagioso, ainda que muito potente, para mais tarde
ceder á energia do mesmo agente; é o que se realiza frequentemente com a

syphilis.
Em casos diversos uma tal resistência dá-se durante a existência completa

do individuo, sondo este por outro lado muito acccssivel á influencia de outro
principio contagioso, por vezes monos encrgico do que o primeiro.

Não menos frequente ó a observação do facto, de poder qualquer agente
do contagio ser transmittido de uru individuo, onde a doença assumiu pro-
porções assustadoras, aum outro no qual, pelo contrario, a moléstia se mani-
festa com extrema benignidade.

Como importantes condições, que podem influir notavelmente no maior ou
menor gráo deaptidao do organismo para contraliir uma moléstia contagiosa,
citaremos as qualidades do ar atmosplicrico, que envolve esse organismo, a
idade, as emoções moraes, a miséria, o estado da superfície tegumentar e a
existência de factos morbidos anteriores ou actuaes.

N’este ultimo sentido mencionaremos a circumstancia de poder um individuo
ficar immune a respeito de uma determinada doença contagiosa e por um
espaço de tempo avultado, só porque soffreu uma vez de tal doença; é este
um facto de observação clinica, quotidianamente demonstrado, a proposito da
variola, por exemplo; pelo menos, a repetir-se a moléstia, é esta geralmcnto
mais benigna, o que não pode deixar de reputar-se um beneficio consi-
derável.

Como referimos noutra parte, lia quem tome á conta de incompatível a
existência simultânea de algumas moléstias contagiosas no mesmo organismo.
Ora, será esta opinião fundada cm factos incontroversos ? Afigura-se-nos que
não. Se é verdadeira a existência de casos diversos, onde cada pessoa de uma
familia tenlia sido atacada de diffcrentes moléstias contagiosas successivamente,
avultam igualmente muitos outros factos que demonstram o contrario, is*o é,
a coincidência de duas moléstias contagiosas no mesmo indivíduo.

É esta a confirmação pratica e cabal de que dous yirus podem existir
simultaneamente na mesma pessoa, sem que as moléstias a que dão origem
se prejudiquem na sua evolução peculiar. Yerdade é que em algumas
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condições succedc que a evolução de uma certa doença contagiosa, e nomea-
damente das eruptivas, póde ser sustada e co ro que truncada na sua marcha
por uma outra que se patenteia com mais intensidade, acontecendo também
que só depois de ter esta ultima fixado a sua existência, é que a primeira
que havia sido sopeada, readquire a attitude própria; virão estes factos
invalidar a regra geral ? Nao os poderemos nós considerar como intiraamente
dependentes da energia do principio contagioso ou da maior ou menor
impressionabilidade do organismo para com esse principio ?

Parece-nos ser esta a verdade, e antolha-se-nos extremamcnte árduo, no
estado actual da sciencia, poder affirmar preyiamcnte, introduzidos dous yirus
no organismo, qu;il d’elles será o primeiro nas suas manifestações. E não
se argumente com a quantidade do agente contagioso e nem se affirmo que
será desenyolyida em primeiro logar a doença de que se introduziu maior
porção de principio contagioso no organismo ; com effeito, uma tal affirmativa
seria muito fortuita.

Como verdade prática valiosissima, avulta o facto de poder o agente
contagioso, sob diminuta quantidade, patentear uma virtualidade ou potência
muito mais sensivel do que um outro apresentado sob maior massa; os
agentes contagiosos mio sáo como os venenos e peçonhas, que, sobre náo
terem periodo de incubação, manifestam uma acçáo, cuja energia está na
razáo directa da massa e náo táo intimamente dependente da impressiona-
bilidade do organismo, como está a energia dos princípios contagiosos.

Como se observa, pois, sfto multíplices as condições a que está. fatalmente
subordinada a acçao dos agentes do contagio, avultando entre ellas a
capacidade do organismo para ser influído por agentes d’essa ordem.

Seja-nos licito exarar aqui algumas rapidas considerações attinentes aum
outro ponto da doutrina do contagio ; queremos alludir ás relações que existem
entre este plienomeno e o facto da hereditariedade mórbida.

Ja num outro logar referimos, que alguns patbologistas, entre elles
Rocboux, iuclniam as moléstias hereditárias na secçáo das contagiosas; ora,
a este proposito devemos mencionar que, náo podendo haver contagio entre
o pae e o filho antes da sua concepçáo, a dar-se o facto da transmissi-
bilidade de algum morbo hereditário, opéra-se ella somente no proprio acto
da concepçáo, ficando a moles da desde entáo inberente ao novo sôr.
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Por outro lado, sendo verdade que qualquer indivíduo considerar-se-ha
atacado de uma doença contagiosa, quando tenha estado anteriormente são,
a respeito de tal doença concluir-so-ha que só são hereditárias, do lado do
pae, as moléstias que ganhou o novo sér no acto da concepção, sendo
contagiosas as outras que o pae lhe possa t ansmittir depois de tal acto.

Alóm cTisso observamos que a hereditariedade mórbida soffre aberrações
variadas, e que a fazem distanciar consideravelmente do facto do contagio;
na verdade não ó demonstrado clinicamente que o progenitor pódo
transmittir ao produeto da concepção um germen de qualquer moléstia, de
que aquelle todavia nlo padecia manifestam ente ? Mas não se pense que
estas considerações se propõem a quebrar totalmente as relações entro o con-
tagio e a hereditariedade. Não. É bastante frisante o facto de se poder
transmittir por herança a que sobresahe pela sua qualidade de
essencialmente contagiosa; como também ó incontestável a possibilidade do
transmissão da varíola por um meio idêntico.

Antes de fechar o nosso trabalho, cumpre-nos confessar que não é demasiado
o nosso pendor para a opinião d’aquclles pathologistas, que tomam á conta
de mui contingente este facto da contagiosidade de certas moléstias. A este
respeito afigura-se-nos podermos asseverar que uma doença, demonstrada uma
vez a sua qualidade do contagiosa com factos inconcussos e exuberantes,
não perde essa característica; e não confundamos precipitadamente este grupo do
doenças com muitas outras,em que uma tal qualidade ainda não está sufficien-
temente averiguada. Ou bem a moléstia ó irrefutavelmente contagiosa, ou não

é. Querer pois argairaentar com o facto da existência de moléstias, cujo conta-
gio é muito contestável ou pelo menos mui diíficil de averiguar, no estado
actual dos nossos conhecimentos médicos, ó um procedimento mui pouco
seguro e racional.

Estas considerações vôm a proposito do papel que o contagio póde exercer
nas epidemias, papel que ó vigorosamento contestado por alguns médicos o
nomeadamente por Stanski; na verdade este auctor, partindo da idéa de que
não póde haver contagio indirecto, opina que , no decurso de uma epidemia
de variola, o contagio ó completamente estranho.

Ora, contra esta tumultuosa annullaçíXo do papel do contagio, no curso de
qualquer epidemia, insurge-se uma pleiade de mui couspicuos pathologistas.
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Yerdado é que está traçada uma differença de certo vulto entre o modo como
se realiza o contagio c o modo como se desenvolve a epidemia; é também
incontestável que, no caso da existência simultânea dos dous factos, o facto da
opidemicidade sobrepuja geralmente o do contagio ; mas, para ser attingido este
fim, para ligar todo o valor á epidemia, roubai-o-bemos ao contagio? Pela
circumstancia de ser vigorosa a força cpidemica de certas doenças, admitti-
remos como verdadeira a absoluta impossibilidade de serem contagiosas ? De
certo que não.

Mas note-se que, attcndendo á natureza e evolução de algumas moléstias,
nós crômos mui sinceramente que ellas podem reinar mais epidemicamente
do que por contagio ; mas generalisar esta conclusão a todas as doenças epidc-
micas é um passo temerário e inconveniente.

De modo que n’este sentido nem apoiamos Stanski, quando toma como inçou»
ciliayeis os factos da epidemicidadc e da contagiosidade, nem tão pouco Gallard,
quando nos diz, no seu magnifico artigo inserto no Diccionario de Medicina e
Cirurgia, que, bastando a influencia epidcmica para explicar todas as particu-
laridades attinentes á propagação do uma certa doença, devemos evitar, na
explicação d esses factos, a intervenção do contagio.

Do modo que uma moléstia, podendo gozar da qualidade de contagiosa,
deixa de figurar com esse attributo, logo que ella grasse epidemicamente !

Ora, é exactamente contra esta opinião que nós nos levantamos. Contra
ella inilita também a boa pratica e a razão.

No meio de todas estas opiniões, o que é incontestável ó que os agentes
contagiosos, quer desenvolvidos no seio da economia humana, quer nclla
introduzidos por qualquer via, promovem modificações, cuja gravidade devo
estar intimamente relacionada com a natureza dos mesmos agentes e com a
maior ou menor impressionabilidade do organismo. Mas de quenatureza serão
estas modificações ? E exactamente sobre esta matéria que avultão taes difficul-
dades, que mui arduo se torna emittir opinião segura. Tendo nós feito a dis-
tineção entre os agentes parasitarios e os agentes virulentos, fomos em parte
levados pelas circumstancias actuaes da sciencia, a qual ainda não póde
auctorisar-nos a affirmar inconcussamente, que em todas as substancias
denominadas virulentas existem sôres parasitas ou os seus germens. Assim é
que não nos repugnando acceitar a opinião de que todos os agentes
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contagiosos podem obrar como fermentos, devemos todavia distinguir que, se
alguns d’elles são dotados de vida como os echobias, outros ha em que não
podemos reconhecer um tal attributo; 6 o que se observa nos princípios
virulentos. Mas a existência de fermentos onde propriamente não ha vida, é
um facto hoje demonstrado e que vem confirmar as nossas idéas.

N’esta conformidade, e como deducçao natural de quanto havemos exposto
n’esta dissertação, definiremos contagio : a trans nissao de uma moléstia de
um indivíduo para outro por intermédio de um agente parasitario ou de
um agente virulento.



TBBCBIBA PARTE

PROPHYLAXIA DO CONTAGIO
Toute oeuvre médicale doit conclure à une

pratique. L’application est à la théorie ce que
la conséquence est à la prémisse.

(Angl.vda. Traité de la contagiou.)

Depois dos agentes contagiosos terem exercido a sua acção sobre o orga-
nismo, o firn da arte consiste om conjurar os perigos e diminuir as conse-
quências funestas por elles produzidos.

A impressão de taes agentes, depois de traduzida em aífecção mórbida,
desde o momento que encontre condições favoráveis, percorre fatalmcnte as
pbases de sua evolução natural, e o dever do medico é pôr um obstáculo á
sua transmissão.

Mas os meios postos em pratica só dão resultados bem accentuados, quando
precedem o facto patbologico, cujo desenvolvimento se quer sustar.

Os motivos das determinações medicas não excedem pois o circulo das indi-
cações propbylaticas.

A prophylaxia do contagio é um assumpto importantíssimo, mas extre-
mamente vasto ; por conseguinte, será sob a fórma de preceitos geraes que
inscreveremos aqui esta parte da nossa dissertação.

Seguem-se resumidamente os principacs :

1. O tratamento do contagio é principalmente preventivo.
2. Sendo dous os factores do contagio agente contagioso e predispo-

sição individual é também dupla a indicação.
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3.° A prlmeira indicação póde ser preenchida, oppondo todos os obstá-

culos ao contacto do agente do contagio, ou, quando isso seja exequível,
expulsaudo-o do organismo antes de haver promovido os resultados que lhe
são proprios. A segunda indicação poderá ser satisfeita, creando no orga-
nismo um estado incompatível com a impressão maléfica dos principios con-
tagiosos; assim mencionaremos a immunidade que um individuo poderá
adquirir, já porque padeceu de moléstia idêntica, já porque adquire uma outra
antagonista da contagiosa.

4.° Como meios geraes de obstar em certa medida á propagação das
moléstias contagiosas, avultam o isolamento, a sequestração, os cordões sani-
tários e os lazaretos.

"Verdade é que estes ultimes, por alguns inconvenientes que llies são inhe-
rcntes, hão despertado vivissima objecção, e principalmente quando são con-
siderados como meios de sustar algumas doenças onde sobresahe o caracter da
epidemicidade; mas a observação demonstra a utilidade destas medidas pro-
pbylaticas, applicadas ás moléstias puramente contagiosas.

Nunca olvidemos que o rigor, algumas vezes demasiado, no emprego de
cortas prescripções de policia sanitaria, é compensado vantajosameute pelos
benefícios que pode operar n’outras condições.

5.° É também verdadeiro, que, podendo desenvolver-se espontaneamente
uma avultada maioria de moléstias cantagiosas, taes medidas prophylaticas
nao são tao uteis como almejavamos; mas são todavia meios tberapeuticos
valiosissimos que não devem sor esquecidos.

6.° Sendo a syphilis uma doença que não possue um desenvolvimento
espontâneo, é certo que seria a unica para cuja prophylaxia devôra recom-
mendar-se o isolamento; comtudo o emprego de tal medida ha de recuar
perante certas considerações em extremo ponderosas que a tornão impra-
ticável.

7.° Como preceitos geraes, indigitaremos a regular ventilação dos edifícios
públicos e nomeadamente dos grandes hospitaes, não esquecendo nestes
também o emprego de desinfectantes, cspecialmente por occasião em que
grasse algma moléstia eminentemente contagiosa. Para este fim podem em-
pregar-se fumigações de chloro, creosoto, acido sulfuroso, acético, phenico,
etc. Será conveniente também queimar on purificar os vestidos ou outros
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quaesquer objectos que hajao estado em contacto mais demorado com as
pessoas eivadas de doenças contagiosas; no caso de perecimento d’estes in-
dividuos, é sobremaneira vantajoso o sen enterramento rápido e a grande
profundidade, podendo ainda cobrir-se os cadaveres do uma camada de cal.

B.° Pelo que toca ás prescripções therapeuticas apropriadas ás diíForcntes
moléstias contagiosas, caminha ainda muito atrasada a sciencia. Certo ó que
podemos colher summas vantagens da applicaçáo do mercúrio o do iodureto
do potássio contra a syphilis, mas por outra parte náo nos merece grande
confiança o emprego da helladona na escarlatina, do nitro na variola, do
enxofre e da camphora no sarampo, etc.

Diremos ainda que, apontando os agentes contagiosos como representando
o papel de fermentos no organismo, não devemos ignorar que o facto da
fermentação é notavelmente influenciado pelas forças da economia humana.
D’esta maneira não devo sorprender-nos muito o facto da improficuidade,
contra as moléstias contagiosas, de certas substancias que são todavia capa-
zes do sustar algumas vezes o trabalho da fermentação realizado fóra do
organismo.





PROPOSIÇÕES

PHYSICA.
Força e matéria teem cada um uma existência real e independente, isto é,

póde haver força sem matéria e matéria sem força.

CHIMICA INORGÂNICA.

A agua no estado de pureza absoluta nílo existe na natureza.

MINERALOGIA.
O ferro é um dos metaos que existe em maior abundancia na natureza,

e os seus usos, tanto médicos, como industriaes, sfto extremamente valiosos.

CHIMICA ORGANICA.

A matéria executa um movimento circulatório continuo através dos tres
reinos da natureza, sem perder nada das suas propriedades fundamentacs.

ZOOLOGIA.

Todas as especies vegetaos e animaos, do que se occupam a historia natural
c a paleontogia, podem considorar-se como provenientes de um numero muito
limitado de côpas primitivas, ou até de uma cêpa unica.

BOTANICA.
A família natural das papaveraceas é constituída por um grande numero

de plantas que conteem o opio.
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ANATOMIA DESCRI PTIYA.

O coraçao apresenta na sua direcção uma triplice obliquidade, de cima para
baixo, da direita para a esquerda, c de traz para diante.

PHYSIOLOGIA.

Orgao, estimulo o reacçao sao os elementos ossenciaes de uma funcça o.

ANATOMIA GERAL.

Os elementos anatómicos, jnstapondo-sc c combinando-se do mil modos
diversos, formam os tecidos eos orgaos.

PATHOLOGIA GERAL.

O emprego do thermometro é o meio mais seguro para se apreciar o ele-
mento febril.

ANATOMIA PATHOLOGIOA.

Debaixo do ponto do vista anatomo-patliologico, a tuberculose nao é a causa
unica da ulceração do pulmão e da pbtisica.

MATÉRIA MEDICA.

Os diversos opios differom entre si pela quantidade de morphina n’elles
existente c pelas suas propriedades medicas.

PATHOLOGIA INTERNA.

A dyspnéa pncumonica nao tem como causa exclusiva as modificações
physicas, soífridas pelo parenchima pulmonar.

THERAPEUTICA.

O tratamento podo sor curativo, prophylatico ou palliatico.
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CLINICA MEDICA.
Não devemos abusar do tartaro stybiado no tratamento da pneumonia, por

causa da adynamia que produz.

PHARMACIA

Somos de opinião que a associação dos medicamentos, sendo racional, póde
facilitar o modo da sua administração, exaltar, modificar ou corrigir os
seus effeitos.

ANATOMIA TOPOGRAPHICA.

A artéria radial, acompanhada de duas veias c do nervo radial, apre-
senta, em antes de formar a arcada palmar profunda, relações variadas com
os musculos : longo supinador, redondo pronador, flexor profundo dos dedos,
flexor proprio do polex, quadrado pronador, longo extonsor do polex, longo
abduetor e curto extensor do polex.

PATHOLOGIA EXTERNA.
As ulceras podem ser simples ou diathcsicas.

CLINICA CIRÚRGICA.

A recidiva dos tumores malignos é quasi sempre fatal.

MEDICINA OPERATIVA.

A ligadura da radial póde ser feita no terço superior, no terço inferior e
na caixa anatómica.

APPARELHOS.

O apparelho de Scultet tem numerosas vantagens, que obscurecem alguns
inconvenientes que possue.

PARTOS.

Quando o collo do utero não estiver sufficieutcmente dilatado, ou reco»
nhecermos que por uma circumstancia qualquer a expulsão do feto ó
impossível, não devemos administrar a cravagem de centeio.
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MOLÉSTIAS DAS MULHERES PARIDAS.
A infecção purulenta puerperal é um estado morbido idêntico á infecção

purulenta dos operados.

MOLÉSTIAS DAS MULHERES PEJADAS.
As dôres sciaticas, o entorpecimento, o edema nao albumiuurico, e as

varizes observadas nos membros inferiores, durante a gestação, resultam ia
compressão mecanica dos nervos e dos vasos pelo utero desenvolvido ou
por um tumor qualquer.

DOENÇAS DOS REOEM-NASCIDOS

O tétano dos recem-nascidos é quasi sempre mortal.

HYGIBNE.

Nas cidades, onde a policia bygienica está rigorosamente instituida, as
mulheres, que exercem a prostituição clandestinamente, sáo muito mais
perigosas á saude publica, do que aquellas que habitam os lupanares.

MEDICINA LEGAL.

Náo ba signal algum que caractcrise de um modo evidente a virgindade.

HISTORIA DA MEDICINA.

Bichat foi o creador da anatomia geral.



HIPPOCEATIS APHOEISII

I
Senes facilime jojunium tolerant, secundam eos qui constantem cetatem

degunfc, minimum adolescentes, ex omnibus vero prcecipue pueri, atque inter
ipsos qui ad actiones obeundas promptiores existunt. (Sectio 1. * aph. 13.)

II
Übi delirium somnus sodaverit, bonum. (Sectio 2/ aph. 2.)

111
Lassitudines’sponte obortoe morbus procnunciant. (Sectio 2.» aph. 5.)

IY
In quibusvis anni temporibus omnis genoris morbi oriuntur, nonnulli tamen

in quibusdam tum fiunt, tum excitantur. (Sectio 4.a aph. 19. )

Y
Si cui sine febre cibi fastidium, oris vcntriculi morsus, tenebricosa vertigo

contigcrit et os amarulentum fuerit, hoec necessariam esse per superiora
purgationcm indicant. (Sectio 4.a aph. 17.)

YI
Aqua itor cutem laborantibus orta in corpore ulcera non íacile sanantur.

(Sectio 6.a aph. 8.)

Jíio de Janeiro, 1875. Typographia Universal de E. &H. Làemmert, rua dos Inválidos n. 71,



Esta these está conforme os Estatutos.—Rio, 31 de Agosto
de 1875.

Dr. Caetano de Almeida.
Dr. João Damasceno Peçanha da Silva.
Dr. Kossuth Vinelli.
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